
Joaquim Hascim to empossado na 
da Câmara Municipal 

en 
pre si dê 

A posse de Watal lshi­
bashi pode ter sido empa­
nada pelo impácto recen­
te que vinha de receber 
a cidade, c em função dês­
se mesmo impácto. Con­
tudo, com a posse de Joa­
quim Zeferino Nascimen­
to o mesmo não se verifi­
cou, sendo uma das Ses­
sõ.:s da Câmara Munici-
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pai de Prc~~dentc Pruden­
te que mais se destacaram 
desde algum tempo, quan­
do tomava assento à ca­
deira de presidente da Me­
sa que dirigirá os traba­
lhos legislativos em 1966, 
e se instala\'am. 
MOACYR MIRANDA 

Em seu pronunciamcn· 
to, dirigiu Joaquim Nas· 

cimento palavras de reco­
nhecimento ao Yereador 
Moacyr Miranda, presiden­
te que cedia o seu lugar, 
tendo vts.:o nêle a figura 
que durante todo o ano 
de 1965 dirigiu com "sere­
nidade propícia à legisla­
ção eficiente". 

Disse da recuperação do 
prestigio da Câmara sob a 

O JORNAL DA REGIÃO 

prusidcncia do vereador 
Moacyr Miranda, anuncia­
ando ao final do ano a vo­
tação c discussão de tôda 
a matéria apresentada pa­
ra julgamcmo, culminan­
do na Sessão extraordiná­
ria em que era aprova­
do o empréstimo da àgua, 
não tendo aí o destino 
permitido o término da 

presidência sob tão bons 
auspícios, dando-lhe a 
mais triste de tôdas as in· 
cumbências: a Sessão de 
luto mais negro, como,·e­
dor e profundo. "Ao bai­

xarem suas mãos, à cam­
pa, o esquife do jovem 
prefeito Florivaldo 1Leal, 
restava nelas. nas mesmas 
mãos, a incumbência de 
proceder a sub~tituição do 
amigo criminosamente de­
saparecido ." 

Lembrou ainda, Joa­
quim Nascimento, dos ou­
tros componentes da Me­
::.a, L baldo Gomes Cm-réa 
Waher Cassct<.tri L' Jos0 
Lo:ite, "uma equipe homo­
p.cnea de trabalho, cuja 
dedicação resultou no sal­
do posili\v da Edilidade". 
AMIGOS VEREADORES 
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entre o Legislativo c o 
Ex''CUlho portou-se a pre­
sidên::ia com altivez c 
bom senso, fe.l desta Casa 
de Leis uma peça fun­
damental no sistema de 
govêrno municipal. Trou­
:xcmils tranquilidadc ao 
ExecuU,·o, trouxemos co­
laboração que não se limi­
taYa ao texto frio dos pro­
jetos e resoluções, mas. 
extravazou-se na colabora­
ção eletiva a tão dinâmi­
ca admini!.tração pública. 
Honrava-nos, a nós da Si­
tuação, poder aparecer 
diante do povo como cola­
boradores diretos do dinâ­
mico prercito . Para bso 
contribuiu sobremaneira 
\'. cxcia. Franco no diálogo, 
imparcial no julgamento, 

-----------------------------------------------------------------

1966 será essencialmente político 
Eleito como primeiro 

secretário à Mesa da Câ­
mara Municipal, Ubaldo 
Gomes Corrêa vaticinou 
para o ano de 66, em sua 
oração, como um ano es­
!.cncialmentc político, em 
que as definiçõe!. levariam 
os políticos a toman!m po­
sição, à "arena", como dis­
se, com certo sentido de 

"blaguc". 
Mais adiante, afirmou 

t::r sido a presença de 
Joaquim Nascimento na 
pn:sidencia da Câmara 
uma da~ últimas vontades 
manifestas de Florivaldo 
Leal, um dos seus últimos 
dcs(jos agora realizado. 

Ao eleito c emposssado 
af1rmou: "Sei da capacida-

de intelectual de Vossa 
Excia. confiando na batu­
ta que agora vai empu­
nhar, regendo a sinfonia 
ela harmonia". 

Dirigindo-se ao prefeito 
Watal l.shibashi, alí prc­
~ ente, disse ha,·er dois po­
deres presentes na Casa 
embuiclos pela paz da fa-

mília prudentina. Incisivo: 

tF .L. introduzido na C.M. 
Na Sessão de posse da 

Mesa eleita para 66, foi 
introduzido no Gabinete 
da pre~idência o retrato 
ele Plorivaldo Leal , em so­
lenidade qu cinterrompcu 
a própria realização da 
reunião da Casa, efetuada 
logo após a posse dos de­
mais componentes da Me­
sa. 

Depois de. ato, foi a Ses­
são declarada Solene, ten­
do o seu prosseguimento 
dentro dêsse teor. 

O retrato de Florivaldo 
Leal é uma cópia fiel do 
prefeito desaparecido, co­
locando-o ao vivo aos 
olhos dos vereadores que 

-militam naquela casa de 
leis . Antes da introdução, 

. estava resguardado com 
t1ma bandeira do Munlcí­
pio de Presidente Pruden­

·te, a qual foi descerrada 
·pelo filho mais velho do 
·preleito. 

Em breves palavras, as-

sim se pronunciou Joa­
quim Zeferino Nascimen­
to, o presidente eleito c 
que era empossado. 

"llá, sob esta bandeira 
do Município de Pres iden­
te Prudente, a fotografia 
de rtorivaldo Leal . Reco­
lho-a ao meu gabinete co­
me símbolo de trabalho c 
honradez. Fixo-a em mi­
nha mente como reconhe­
cimento à mais enobrccc­
dora amizade. Detenho-a 
ante meus olhos como ins­
piração c estímulo, como 
preito de 6ratidão imor­
redoura. 

"Rc,•erer;damos Flori-
valdo Leal, o seu imenso 
trabalho, a constância da 
sua dedicação à causa pú­
blica, a decência dos seus 
atos e a inabalável firme­
za do seu cara ter . Traba­
lho, dedicação e carater 
postos inteiramente a ser­
Yiço de Prc:.idente Pru-

dente. 
"Amamos, Florivaldo 

Leal, o tanto que você nos 
soube amar, falhos tahcz 
na intensidade de seu 
à sua causa, ao !>CU puvo, 
amor. Amor que você dett 
c, feliz de nós ,aos seus 
amigos. Amor que ,·ocl: 
furtou um pouco, tão 
grande que era, à ~ua fa­
mília, para dividi-lo conos­
co, homens c problemas 
da sua terra. Religioso 
amor que põe os homens 
mais perto de Deus, mais 
afeitos ao trabalho, mais 
dedicados aos compromis­
sos c mais convictos de 
suas idéias. 

"E' finalmente, um ato 
de saudade. E quanto me 
é ... E quanto é de todos 
esta saudade. Para mim, 
tem o tamanho do respei­
to que para mim, esta 
saudade tem: a dimensão 
do eterno". 

"Tendes a obrigação, de 
dirigir a cidad~:: como a­
quele que o antecedeu. 
Na quebra da intransigên­
cia, estará a quebra de 
uma continuidade. A re­
volução em marcha da 
moralização da coisa pú· 
blica, um estandarte qul' 
tem de ser le,·ado para o 
alto, contra a batalha cxis-
1l.nte em malbaratar os 
interesses públicos. Tenha 
pulso forte". 

Eleições das 
comissões na câmara 

Dadas ao., circunstâncias 
ino\adoras dos conceitos 
introduzidas pelo Ato ln:;­
titucional, assim como a 
nova Ld Orgânica dos Mu­
nicípios, alterando consu­
bstancialmcnte a s is tcma­
tica da escolha ,foi adiada 
para a proxima Sessão 

a yotação que apontaria 
aqueles elementos que for­
mariam no ano em curso 
as Comissões Permanentes 
da Câmara Municipal. 

Isso posto, foi colocado 
à disposição dos senhores 
vereadores os referidos 
atos legais durante o de­
correi' da semana, a fim 
de que se integrem dos 

mesmos c das suas deter­
mimtções. 

Lembrou ainda a presi­
dência que nenhuma ma­
leria seria aceita para dis­
cussão antes da fo~mação 
dessas comissões, o que, 
caso não se chegue a acôr­
dos de liderança, proceder 
se-á a votação nominal p~­
ra a composição dos mem 
bros das comissões que 
são: Comissão de .iustica, 
Comissão de Finanças, Co­
missão de Urbanismo e 
Obr~s Públicas, Com issão 
ele Educação c> Cultura e 
Comissão de Redação Fi­
nal. 

COMPREENSÃO ENTRE OS HOMENS 
"As leis dos homens não 

te rão frutos, se não hou­
Yer o amor sincero na 
comprt!cnsão dos homens 
na fraternidade, com 
Deus, pois, em existindo 
fraternidade, haverá pater­
nidade, a paternidade de 
Deus, sem a ·qual não florc­
cerão os homens em har­
monia" - foram palavras 
do Bispo Diocesano, dom 
José de A. Pereira, na 

oportunidade em que to­
mava posse Joaquim Nas­
cimento como presidente 
e leito à Mesa que dirigirá 
os trabalhos no ano em 
curso. 

Mais ainda, desejou pa­
lavras de confiança c sa­
crifício dos homens públi­
cos e mfayor da coletivi· 
dade, "coletividade espiri­
tual, assim como uma fa­
mília una". 

Or:HLO SIQUEIRA FOI SIMfLES 
Tendo oportunidade de 

se pronuncim na Sessão 
de Posse da Mesa eleita 
na Câmara para o ano em 
curso, o dr. Odilo Antu­
nes Siqueira instou os ve­
r eadores a ''formarem em 
um só grupo, uno por uma 
Presidente Prudente 
maior, isso fazendo em 
memória de Flod,·aldo 

Leal, de quem ~e consi­
derava um grande amigo. 
"Assim agindo, náo será 
feito mais do que justiça 
à Florivaldo Leal - atir­
mou. 

Ao presidente eleito, de­
sejou bons trabalhos, en­
contrando a colaboração 
dos vereadores. 

A POSSE MAIS BONITA ATÉ HOJE 
Na opinião de Moacyr 

Miranda, a posse da atual 
Mesa da Cftmara Munici­
pal, foi a mais bonita e 
concorrida que ja tivera 
oportunidade de assisti r. 
Afirmou mesmo a inaba­
Uivel confiança que pos-

sui em Joaquim Nasci­
mento como presidente, 
embuido que o vê das rcs­
IYmsabilidadcs pelas quais 
terâ agora de responder, 
assim como o considera 
conscio do de\·cr a cum­
p rir. 

fiel no ~l.upromisso, ele­
l!antc no trato e decente 
nas atitudes. Que o po­
VO tenha a convicção de 
que o prefeito Florivaldo 
Leal deixou-nos, levando 
consigo a satisfação de 
que seus amigos vereado­
res. componentes do bloco 
de Maioria s ituacionista, 
esta\ am dispostos a tudo 
para que seu idea l fosse 
concretizado. " 
O POVu PERGUNTA 

Referindo-se à morte de 
Florh·aldo Leal, dado as 
circunstâncias políticas, 
afirmou que o poYo per­
gw1lará pdo que acontece­
rá agora? se haveria har­
monia entre os poderes? 
se a política prejudicará 
a administração pública? 
O que nos e::.pera? ''E as­
sim perguntando vai se 
\olvendo para nós, legisla­
dores, como a interpretar 
que a Câmara exerce a 
poder político." 

"E como todo poder 
emana do po\'O e em seu 
nome é exercido, lembre­
mos-nos sempre que o 
po\'O nos vigia, nos fisca­
liza e nos tem sob mi 
ra". 

"Não podemos falsear o 
pronunciamento de posse 
escondendo ao povo nos­
so temor pelo advento de 
dias conturbados. E não 
escondendo este fato aos 
senhores e a nós outros, 
inda mais nos obrigando 
a enfrentá-los com sereni­
dade pois não nos cabe a 
alegação da surprc3sa". 
ÃS CLASSE::i 
PRODUTORAS E 
TRABALHADORAS 

Vendo nas classes pro­
dutoras o emanar do pro­
gresso, com a participação 
das classes trabalhadoras, 
lembrou o propósito de 
continuidade da legisla­
ção" sem tumulto c sem 
ferir o tradicional com­
portamento d e amparo ao 
i ncen ti m da Lei no res­
trito âmbito em que o 
Município atua". 

Na indústria, prometia 
o carreamento dos recur­
sos ao Executivo para a 
criação do Distrito Indus­
trial . 

Aos trabalhadores, em 
nome da Casa, afirmou 
que as leis dali emanadas 
seri:lm sempre em busca 
da paz social, da justiça e 
do amparo aos que pro­
duzem a riqueza, lembran­
do ser muuito pouco o ou..: 
caberia ao Legislativo Mu­
nicipal e mmateria de lei, 
'isto sob o ponto de limi­
tado, colocadas ao lado o 
urbanismo e a ampliação 
das melhorias públicas, 
restando a Assistência So­
cial. 
ESTUDANTES E 
IMPRENSA 

Num prcambulo, citan­
do a população estudantil 
disse das realizações por 
certo em andamento dei­
xadas por Florivaldo Leal, 
ouando afirmou que "a 
Câmara poderá ser chama 
da pe lo Executivo a mani­
festar-se a miúdc sôhrc o 
problema do Ensino". 

Já à imprensa e ao rá­
dio. fez vee:nlC'nte convi te 
para o convivto gerador 
da notícia c da informa­
cão completa, reconhecen­
do-os como o quarto po­
der, e. "poderes que so­
mos, é uma forma obje­
ti,·a de trabalhar pela co­
munidade". Prosseguindo, 
' informando com conheci­
mento de causa, com pro­
fundidade. com crit~rio, o 
I r;~halho legislativo''. 

"Jornal c rádio foram 
pam mim c continuam 
sendo profissão de imensa 
r esponsabilidade Manu­
seando tai~ \'eícPlos prid­
leghdos de informação, 
há nestas profissões um 
perigo incomensurável. A 
tli -..l'lrcãn da YerdAdc. a 
nfoitez do comentário, o 
õnfqndarlo ria crítica, c a 
bajulação do elogio, são 
males e maldades que as 

(conclui na última pág . ) 
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1 Esse moço Watal Ishibashi 

:i.>..:ol.t (j\Jt! St! cieu..e àe enorar a mone de Horiva ldo 
Leal é extgtr de um povo sumamente grato e enternee&uu, 
wua atnuoe nao conátzente com os proprios toros ae nu­
manidade de que somos possmdos t,.1orivaldo Leal não 
passou propriamente à história de nossa eiaaae. E le ftcou 
como luz permanente a guiar os nossos destinos. Não é 
hlstória. E' exemplo vtvo e sadiLo do valor h um ano. 

Mas Florivaldo Leal está morto, e os ditames da vida 
determinam que continuemos. Com êle situando-se na 
condição de farol permanente, a iluminar os nossos ca· 
minhos ... 

"O Rei morreu. Viva o Reli ... " 

Watal Ishibashl está na Chefia do govêrno municipal. 
Por fôrça da lei eleitoral, e pelos desígnios de Deus .. 

Vivendo intensamente não apenas o drama do novi­
ciado, mas tambem a importante missao d e dar contJ­
nuidade a obra administrativa de um môço que teria si· 
do, no entender de todos, a mais profícua de tôdas quan­
tas Pres1dente Prudente Já teve. E, sobretudo, enfrentan­
do uma missão, sem qualquer preparo psicológico. Con· 
tando tão apenas com o vigor de sua também mocidade, 
com a probidade e o ca&·áter inegável que sempre o acom­
panharam, e com a confiança e o estímulo de um povo 
bom, que reflete na hora exata, e crê firmemen te no seu 
trabalho. 

E' pois, a hora do chamamento de lodos, para a ta· 
rera comum de dar a êle, Watal Ishibashi, o voto de aml­
sade e respeito, mesclado com a certeza de que a crise 
sombna que nos abateu, em breve seja sanada, recom­
pondo·se uma cidade inteira no seu todo, para a conti­
nuidade do progt·esso que é uma constan te em nossa Pre­
sidente Prudente. 

Que se alijem os ressentimentos políticos. 
Que se fundaru os propósitos sadios dos h omens que 

postos em situação adversa ao extinto Prefeito, Jamais se 
desvencilharam das obrigações de, antes de mais nada, 
colabora1· com a dd3de ... 

Que se redobrem os esforços, na tarefa de assessorar 
a nova administração ... 

E' a nosso ver, a maneira mais sensi tiva de se tribu­
tar um respeito a Florivaldo Leal. E' disseminar entre 
aqueles equidistantes das esféras político-administratJvas, 
que em síntese representam o povo, a reflexão sadia d o 
trabalho construtivo, e a certeza de que um eventual hiato 
na nossa vida de cidade-môça, passará m ulto depressa, 
superando-se assim o estigma perigoso de uma crise que 
muitos têm na conta de palpável e imediata. _ 

Watal Ishibashi está na Prefeitura. · - · -- • --· 
Que nos aproximemos dêle para exter nar, repetimos, 

muita confiança. Que nos aproximemos dêle para d ar, e 
nao ex1gtr. \!Ue nos a_l)roxunemos aete para moslnu-, com 
cnteno e medUlas, o que e certo e o 4ue é er r auo. l.,lue 
nos aproximemos dele para estender a mao oa cotaoun &­
ção, a mão da amisade, a mão do respeito, a mão d a sm­
cenaaae ... 

E assim Florivaldo Leal viverá mais ainda em nossos 
corações, porque a cidade não deixará de vib rar, como êle 
sonhou que vibrasse um dia ... 

Watal é modéstia 
Watal é mocidade sempre bem intencionada. 
Watal é esfôrço. 
Mas WataJ é também inteligência e coragem para a 

luta. Tem um passado que o recomenda. 
~sse môço Watal Ishibashi não enxergará sombras à 

sua frente. Enxergará luzes e mais luzes. Desde que, com 
êle, com~mos o ideal de dar à cidade, ou tros anos, 
e mais anos ainda, de evolução e progresso. 

Estamos com Watal. E estando com Watal, estamos 
com uma urbe inteira, sacudida e estarrecida pela des· 
graça que nos dominou, mas que, face à sua grandeza 
e ao estoicismo de sua gente, ressurgirá de novo e logr ar:i 
reencontrar o caminho certo. 

Bloças-precisaDlos 
Para serviços de pesquisa junto ao público - Da­
mos orientação. - Trabalho para uma semana. 
De p-referência, que sejam estudantes, em férias. 

Tratar nesta redação das 8 às 11 horas. 
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& INDúSTRIA 
CHANCELA DO 
BANCO FINAN­
CIAL DE MATO 

GROSSO, S/A 

.SOCILDADE , COMER­
CIAL PONTALTJ, LTDA. 
- Há qlll: se fazer mcn­
çáo à cmpr0sa em ques­
t ão, pelos rch.:vantes servi-

O IT DA MULHER 

FOFOQUINHAS 
DA 

JOVEM 
GUARDA 

- DE~TRIUf. -

PATKOCINIO DE: 

' MANICURES 
PEDICURES - BELEZA 

ços prestados à cidade, no 
setor tclevbào. Com efei­
to, a CASA PONTALTI, 
a lém de liderar a ativida­
de dt.: \'enda de aparelhos 
tele\ isorcs, soube manter 
cficien lt.: sen iço de assis­
tência, atra\'és de elemen-

PRUDENTINA O ~ @ [UJ ~~~~~i~~~~~~ 

Fl:.LICIO TARABAY, 634- FON E: 579 E TOUCADOR 

tos especia lizados. Em pa­
lestra conôsco, os irmãos 
Sílvio c Dun·al Pontalti as­
segurar am uma excelent~.: 

média de aparelhos vendi­
dos, bem como deixaram 
claro a possibilidade mag­
nüica que existe nêsse 
campo, quando da even­
tual captação de imagens 
de São Paulo. Em verda­
de, estão de parabens os 
membros da CASA PON­
TALTI, pelo esmero c cui­
dado com que se lançaram 
nesse campo comercial. 

Rua Siqueira Campos, 611! 
Telefones, 2473 e 2545 

MATRIZ 
Corumbá - Mt. 

AG~NCIAS: 
No Estado de Mato 

Grosso 
Amambai 
Aquidauana 
Barra do ( ;,m;as 
Boni to 
Caarapó 
Cáceres 
CamapuJ 
Campo Grande 
Coxim 
Cuiabá 
Dourados 
Gu1a Lopes da Laguua 
Jlaporã 
Ladário 
Nova Andradina 
Parana íba 
Poconé 
Ponta Porã 
Rio Brilhan te 
Rondonópolis 
Sidrolândia 
Três Lagc::ts 
Urbana C. Grande 
Varze::t Grande 
Vila Brasi l 
V. Glória de Dourados 
Cassilândia 
J aci&ra 
No Estado de S. Paulo 
Alfredo Marcond es 
Araçatuba 
Pres. Epitácio 
Pres. Prudente 
São Paulo 
No Estado da Guana­

bara 
Rio de Janeiro 
No Estado de Minas 

Gerais 
Uuerlândia 

BANCO FINANCJAL 
DE MATO GROSSO 
S/ A - Atendimento 
rápido e eficiente. 
Recebe as contas de 
luz, água e impostos . 

ESPANHA, URUGUAI 

PARAGUnl DE SEJAM 

AL>QUIRJR PRODUTOS 

URASILEIR.OS 

E 

!::.. J-AULO- SSI - O.~ 
l;O\·et nus uo IJrugu.al e 1.1<1 

t'araguut 1.! Yart..ts lJrnt.IS 
cspannotas mutll ll.!staraHt 

j unto às emba txada~ du 
tirasil naqueles pruses d~.:­
sejo em adquirir produ­
t os brasileiros. O go\'êrno 
uruguaio está intt.:r~.:ssado 
na aquisição de máquinas. 
de somar e lé tricas, instru.­
m entos cirúrgicos, a lca.l.ói 
eles, produtos farmacQu.li­
cos, material odopt.r~lógico 
c maquinaria elét!iWü para 
trabalhar em madei ra. O 
gqyêrnp paraguaio por su,\ 
...;ez es tá interessado na a­
quisição de equipamentos 
e insta lação da transmis­
sõra "Rádio Nacional do 
Par aguai". 

Fir mas espanholas estão 
interessadas em adquir ir 
diversos produ toss brasi­
le iros como raiz de man­

A passagem do an0. 
dado as circu nstân­

cias, relati\'amcnte boa. 

Porém, antes, deve­
mos falar no "de 

bolso" que não foi "refi­
lado", por ter se quebrado 
a máquina . Mesmo assim 
circulou e foi sucesso co­
mo sempre. 

-- No Tênis, imperou 
a classe, com a Bet­

ty Brunini comandando o 
espetáculo na pau ta de 
cumprir promessa. Seu 
vestido este\'e mesmo es­
petacular . 

-- O p residente fez a 
a locução costumei­

ra, dizendo daquilo que 
o clube tinha de realiza­
ções. 

Espantou-me ver a 
cosinha como ficou 

bonita mesmo de fato, 
dando aspecto inteiramen­
t~.: acolhedor. 

Mais adiante, fomos 
à APEA, onde tam­

bém o ambiente era fes· 
tivo, alegre e imperava o 
carnaval na autorização 
do Tide, o mais alegre e 
animado da noite . 

-- !'o queorar dt. ano, 
\tmu:. :..qmw 4w.: 

por munas \i.:ze;:s cs tl\ c­
lHOS na espectau\·a: a Lu· 
1..1;.1 h<.tnlc.:::. unao, 
-·'"~•t.:l (.l. I....OITIO 

v ·-•"'...J u...JllllU,, 

Jtegrc, 
j)O!>SUI 

- - ,\ Bct} Ccrávolo cro~ 
tócta n tmu, u.ançan­

t!o c pu lando alcga<cmen t ~.:. 

-- llltc.:n.:,.,!>antc t.omu 
JW passagem uo :wo Lor­
mou-se o mesmo quartc.:­
to do Natal, quando cstn c.: 
JUtHo com o .. aco, o Levy 
c o Os\\'aldo. Gen tl.l boa 
tá aí. .. 

- - E' do Levy a frase: 
''moço, deixa o "pão" qui' 
éle é meu" ... 

- - Não sei o moti\·o, 
mas a Lúcia, depois,. 

ficou m uito séria outra 
\ ez, escondendo o sor­
riso bonito ... 

-- S uely Zambcll, mui-
to a uva . Deidre, co­

m o sempre, deslumbran­
te. l.:ássia Regina, anun­
ciando que a irmã Júnia 
es tava no Ferdy, nos re­
cordando que a Junla deve 
abrir os olhos, ou a mana 
a deixa para trás. Ana Ma­
ria Fernandes, diferente, 
querendo saber qual seria 
a surprêsa . Bety Matos,. 
sempre simpática c amá· 
vel . Lúcia Maria Corrêa, a 
Lady em pessoa . Tereza 
Muntor eanu muito clás­
sica em vermelho de va­
rias tons. A família Afon­
so Campos em pêso . O 
Tadeu com novos planos . 
O Nelson apenas acenao-· 
do de longe . Luiz Antô­
nio, ainda o mais alto e 
ainda mais amigável . Izi­
nha Peters apenas olhan 
do e indo embora . E mui­
tos outros, que depois per­
di de vista . 

- - Fazendo um parêno. 
teses, houve u ma carta,. 
chegada dt' Mogi das Cru-· 
zcs, dizendo da boa iriéül' 
de ser o Tadeu p refeito• 

C' o Nel"'inho ''ice. Assina 
E liana Brito Nunes. Veio• 
para OJ Pedro Komatsu. 

Em maio a festa~, 
houve um tombo 

'tue não foi brinquedo, 
com um caindo e outro 
caindo por cima, quando' 
o primeiro quis se segurar. 
para não cair, ao contrá-· 
rio, trazendo o corpo frá•· 
gil da moça cousigo . Foi 
um tal de misturar preto 
com vermelllo, parecendo 
sorvete de chocolate com 
xarope de groselha ... E ', 
no carnaval dá disso . 

- - João Batis ta, o "sun­
furoso", se diverti n­

do bastante, não ficou pa­
rado. 

dioca, carne boYina conge- -- Ora, 0 Bra:z ·sem 0 lada, cha rutos, trapos, p ia 

Curuca? Por 
deixou o amigo? 

onde 

-- Numa certa altur a, 
o Oswaldo e o Levy 

ti\ eram de ir pular car­
naval levados "na marra". 
Que preciosidade gente ... 

-- Margareth Gurgel, 
pulou bastante, dei­

xando muita gente para 
trás, como nunca vi . Oh! 
r esistência da juventude. 
-- ~1ll.~Ct...:~:::,;,.U t l(.;1 .ll;..tO U 

' 1 ;.~ Kt:glfla L-~.:rcnl . ~t!ra 

q ue \'iajOU? 

- - .,-.:H:.:C. Marcondes 
a oa1ou, no passo OI· 

reren tc ue atgun, anos 
vassaaos, mmto em moaa 
no ''saopauião". 

-o tlranco Badan, 
cainao ao oigoae, co­

mo uma coiSa so. (luan­
uo prectsei dele, havia da­
do no pé. Mas que ad\'oga­
cto eu 1ui arranJar ... 

-- Num certo momc:t· 
to, apareceu a pes­

soa de um fotografo novo, 
batendo fotograrias, e não 
é que era a sério? Tratava­
se do Ubaldo . 

O melhor da festa 
era uma loira de en­

cher os olhos, de maneira 
bem interessante. Quando 
lembrei que não deveria 
ser loira, mas sim moreno, 
c~quec i o nome. Boa, né? 

-- Voltando ao 
do, posso 

que é êle mesmo 
garante que faz 
dia ( ? ) ... 

Oswal 
dize r 
quem 

mé-

-- De Brasília tive· 
mos a pres~nça da 

S ilvãnia (?), sobrinha de 
nome Ccrávolo. Se é as­
sim que se pu la carnaval 
em Brassília, gen te, 
quem gostar, que vá cor-

rendo. 

,__ Uma pergunta d~J 

ve ser feita ao Cu­
ruuca, sôbre se o "negó­
cio" é sério ou prá valer . 
Será que pega uma per­
gunta assim ao rapaz? 
Vamos ver, só o futuro 
pode afirmar . 

Pena do J a::ó ... 

Não sei se o 
deu foi para 

truir ou arrumar . 

Ta· 
des-

A Bety Matos, d~.:­
pois, 10i completar 

a noite na AJ:'EA, putan· 
do bastan te, c olne que 
um vestidão daqueles. 

-- Mas, por falar em 
vestido, altas, nao 

sendo meu o comentá­
rio, pois apenas o secun­
do, disseram que a Alba 
Regina estava com o ves­
tido mais, mais . O que 
desejaram l dizer eu náo 
entendi. 

Tam bém da Alba, 
mais tarde, foi a 

frase que me fez r ir al­
gum tempo depois, pelo 

improvisq c imediatis.. 
mo:" " ~lc está comi-
go ... " 

-- Não só de Brasí-
lia, mas também 

dos Estados Unidos, ti­
vemos no "Revelllon" a 
Maucha. "From the 
States ... " 

-- Não acabou não, 
depois haverá 

mais. O papel é que che­
ga ao fim, pois até aqui 
não havia in terf~.:r ido o 
doente mental ... 

Tchof, até mais, e 
que o 65 de vocês 
não tenha sido igual 
ao meu . 

A (( Boi a )) 

11 pedido do Ferdinando Roque 
de uma idéia do Levy 

Uma das obrigações do 
jomalista é procurar não 
,cr notícia, quando seu 
dever é dar ao público as 
notícias. Mas o caso da 
bola, por si só é uma bo­
la, quase se t ransforman­
do em notíc ia, e, provà­
Yelmcnte em epitáfio. 

Aí está: 
"- Sr. presidente, vou 

pegar uma dessas bolas 
para guardar como lem­
brança do baile ... 

Alí em frente ao p resi-
dcnt~, tomou da bola. 

Veio o outro. 
- Larga isso moço ... 
- f?) ... 
- Larga. vamos ... 
- Como? E ' m inha, vou 

levar comigo ... 
-Não vai, nao ... 
- Vou, como não? Ga-

nhei. é uma recordação 
igua l a muitas outras que 
tenho; u m bom número 
daqui ... E' bom não aper-
tar oue ClUebra .. . 

- Então la rga .. . 
- E ' minha, logo, não 

vou lar gar . . . Ser á que 
não entende?... Ganhei, 
é uma lembrança ,autori­
zada pelo presidente, p rà­
tk:\mente o dono ... 

Foi aí que a bola, frágil, 
se partiu em mil pedacos, 
sob a nrcssão dos dedos 
fortes do insano e teimo­
so, extrovertido ante os 
olhos da dama a quem 
procurava obsequiar . 

- Bem, agora você des­
ce· vamos lá para a sala 
ge~al para falar com os d i­
r igentes - Era o carro 
.adian te dos bois ... 

- Vou coisa nenhuma. 
Não tenho o que conver­
sar, nem com quem con­
\'ersar. Sua alitude e que 
é indigna para o ambiente. 
E larga meu braço, pois 
você não está lidando 
com um criminoso, ne­
nh um moleque ,nem tão 
pouco uma criança. 
Nêsse momento ident ifi 
::ou-se, mas o tal disse foi 
um palavr ão em relação a 
ident idade, mcnospresan· 
do-a. Foi a í que, j untando 
o gesto à palavra, o insa 
no tentou o homicídio, 
empurrando-o pela escada 
abaixo. Ah! se êle não fôs­
se ágil, sabe Deus agora 
onde estaria ... 

Deu-se o entreveiro todo, 
pois com êlc de daquela 
maneira, jamais desceria 
as escadas, repercutindo 
o caso depois como uma 
bomba pela cidade in teira. 
Mais tarde, já no Ferdy, 
não sentia ânimo para 
mais nada, o Ferdinando 
sabe acomodar, tudo em 
paz. O melhor seria ir pa­
ra casa, e , no sôno, procu­
rar esquecer a ocorrência, 
j á com a passagem do ano 
estragada, se bem que ain­
da não decorrido muito 
tempo de que tudo era fe­
licidade, con tendo e ale­
gria. Do baile, era o p r i­
meiro e talvez o único do 
qual não haveria recorda­
ção. Que pena. no caso 
c riado, num início tão fú­
ti l. fruto de perfeita insa­
nidade. Provàvelmente o 
cara estava querendo mais 
seis meses de licença. 
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•!~ RES" - colorido ~! 
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~ . 
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Amanhã ( 6) ) ocorre o 
aniversário natalácio do 
muito estimado amigo, e 
jornalista emérito, Adcl· 
mo S. Reis Vanalli, ge­
rente da Rádio Presiden· 
te Prudente, eficiente cor 
respondente de "O Esta· 
do", professor secundá· 
rio, c pessôa largamente 
es timada em nossa cida­
de. Enviando ao Adelmo 
(foto) um abraço pela 
grata efemérlde, aprovei­
tamos para .cumprimen­
ta-lo pelo êxito de sua 
administração junto à 
"Emissora da Fada" . 

~ ~ 
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BOAS FESTAS - Re­
cebemos e agradecemos, 
das pessoas e firmas a 
segui r relacionadas, vo­
tos de boas festas:- Socie­
dade Comercia l Pontalti, 
Ltda.; Marcos Ferreira· 
da Silva (SP); Consórcio 
Brasile iro de Imprensa; 

Família Bandeirantes 
(Rádio Bandeir antes-
SP); deputad o Arquime; 
dcs Lamoglia; ensejamos 
também a essas pessoas 
e fir mas. nossos votos de 
fel iz 1.966. 

À mesa, para registro, 
a participação do enlace 
matrimonial de José An­
tônio, cirurgião-dentista 
com a prendada senho~ 
rinha Maria Aparecida . O 
noivo é filho do casal sr. 

e sra . Antonio Salas Mo­
li na . A noiva, é dileta fi­
lha do sr . e sra . Rodol· 
pho Drimel . . Ambos são 
figuras relacionadas em 
nossos meios sociais . O 
enlace se dará no dia 19 
de janeiro, às 10 horas, na 
Catedral de São Sebastião. 

Transcorre hoje o ani­
\'C rsário de casamento do 
sr. Albano Migueloni e 
dona Zilda Aurelli, que 
r t.:ceber ão os cumprimen­
tos dos seus muitos ami­
gos e fam iliares, e os nos­
sos também . 

Muito gentis os irmãos 
Dirceu e Luiz Fernandes, 
fazendo-nos uma visita -
êles que se acham em Pre­
sidente Prudente em visi­
ta aos arnlgos e parentes . 
São filhos do saudoso Eu· 
gênio Fernandes . 

Queremos externar nos­
sos mais efusivos cumpri­
mentos à professôra Tere­
za Rosa de Campos, do 
Grupo Escolar "Dr. João 
Franco de Godoy", pela 
passagem, hoje, d e mais 
u m aniversário natalício. 

Aniversariantes de ama­
nhã (6) :- Edvania, filha 
do sr . e sra . Antonio Por­
tloll; Pedro José, filho do 
sr . e sra . Pedro José dos 
Santos; sr . José Francisco 
de Uma; Ivo, filho do sr . 
e sra . Ivo Garrido; lida, 
filha do sr . e sra . Anto­
nio Dlonysio; sr . Lucio 
Manoel Ferro; senhora Ma­
ria Barbosa Ubório, espô­
sa do dr . José Ubório; 
comerciante Arbaldo Pas· 
quallnJ, estabelecido em 
São Pauulo . 

Do sr . Alexandre Ca­
Jarge, mentor da Pecua­
li sta D'Oestc, recebemos 
um sugestivo calendário­
mAgnético, de muita uti· 
lidade, cuja oferta agra­
decemos, com nossos vo· 
tos de, também, feliz 
1. 966. 

pensamento dos dirigentes 
Na oportunidade em 

que houve a passagem do 
ano de 65 para 66, os dois 
p residen tes das duas enti­
dades máximas, na ques­
ão da reurtião da socieda­
de prudcntina, puderam 
fazer seus p ronunciamen­
tos ,dirigidos aos associa­
dos c ao públ ico em geral . 

NO n :NIS 

predest inação histórica". 

PARALELO 
Lemb rou a conq uista do 

clube no dia 5 de novem­
bro de 1961, justamente 
no seu j ubileu de prata, 
concomitan te, alguns anos 
depois, 6 de novembro de 
1965, na r ea lização do bai­
le de gala, o pr imeiro c 
que entraria para a histó­
ria do clube. Momento em 
que eram entregues as ins­
ta lações sociais no seu to­
ta l. 

do vê-las preservarem pa­
ra a posteridade o galar­
dão que receberam. 
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Declaro p~tra os 11ns de-
~ 

vtaos JUlllo ao ~en IÇO u~.: 

lransllo que pcrw mtnh<.l 

Carteira Nac10nat de Hu­
bilitação categona Amu­
dor, n.o US:n, P.G.U. n.o 
20114, da C. ck ·rransito 
de Campinas, Estado de 
São Paulo, expedida em l 
2'1 de setembro de 1.956, 
iicando tal documento 
sem efeito no caso de se­
rem encontrados ,visto jú 
estar sendo providencian­
do a segunda via do mes­
mo. A referida C arteira 
está regisi.rada sob N.o 
399 na Delegacia de Polí-
cia de P Vcnc~.:slau. • 

Prcs. Venceslau, 28 de • 
dezembro de 1. 965. 

ERNANI CORRÊA RE IS . 
. . 5, 7 e 9/ 1/ 66 .. ...... 

~rioaquim Medei ros de 
Souza, no Tênis Clube de 
Presidente P rudente, on­
de a gala e a finura das 
grandes "toilletes" era a 
nota p reponderante, falou 
pouco, tendo em vista 
mais o sentido prático da 
sua personalidade, anr­
mando que 66 deveria ser 
o ano do Tênis Clube, não 
sem antes fazer ver o que 
já foi realizado em pr ol 
da en tidad e, assim como a 
existência de novos proje­
tos. Disse mais, no agra­
decimento aos elemen tos 
da diretor ia que com êle 
cooperar am .:orno ainda o 
reconhecimento aos mem­
bros do conselho que nãa 
negaram nunca o necessá-

Como heróis, apontou 
apenas uma palavra: to­
dos. Garan tiu que todo o 
esplendor do clube não po­
deria te-lo feito só, rela­
cionando uma série de no­
mes, iniciando por Moacyr 
Mirand a, Vicente Sando­
val, Antônio Cervantes, 
Aureo Sandoval, Alcides 
Junqueira c mui tos ou­
t ros, inclusive citando os 
conselheiros, aos qua is 
rendia tributo de grati­
d ão. 

<<O tt1unicipio>> aborda 

rio apôio à sobrevivência do 
c-lube, como voto de con­
fiança àquela gestão dinâ­
mica e empreendedora 
que or<~ alí se vê. Seria 
bem o "slo!!an" de ser 66 
o ano do Tênis Clube. 

NA APEA 
Na Prudentina, as pala­

vras de Felix Ribeiro Mar­
condes não eram muito di­
ferentes, se bem que mais 
a longado o seu pronuncia­
mento, pois, depois de fa­
zer a lusões à passagem 
que se comemorava, ainda 
fez ver ser a primeira 
fes ta daquele tipo. Refe­
rindo-se à cidade de Pre· 
sidente P rudente, deu a 
ela o crédito da realização 
da APEA, "ao seu imensu­
rável esp írito CJVICO, ao 
seu labor construtivo e à 
Fé nos altos designos, fa­
tor ponder ável da sua 

SAUDADES 
Citou o impondcrávcl, 

exemplificando com o de­
:.aparecimento de um dos 
consdheir os: Florivaldo 
Leal. "Desaparecia, para 
a consternação de todos, 
a fi~ura ímpar de um in­
temerato que se projetava 
como exemplo de homem 
púb lico e impulsiona~a 
com seu vigor quase JU­
venil a nossa cidade pa­
ra os seus grandes desti­
nos." 

"Florivaldo Leal! Nosso 
prefeito. "Florivaldo Le al! 
Nosso conselheiro c com­
panheiro de todos os ins­
tantes" ... 

Nêsse ponto, foi o ora­
dor interrompido por sal­
va de palmas, terminando 
depois formulando votos 
de felicidades, esperando 
ver t ransmitida às gera­
ções m ais jovem a pa tri­
mônio que significava um 
quar to de século, desejan-

"O Mu nicípio", semaná· 
rio que se edita em Presi­
dente Bcrnardcs, tecendo 
considerações sôbrc o as­
sassinato de F. Leal, 
cnt re ou tras coisas, diz:· 

Matrículas no 
O COLEGIO ESTADUAL 

"Comcndador Tanel Ab­
bud" fixou a seguinte es­
cala para matriculas, no 
educandário:- 1. a série) 
De 4 a 5/1 / 1.966; 2.a série) 
De 6 a 8/l / 1.966; 3.o série) 

"Perde a Nação um ad· 
ministrador emérito ... " c 
" . . . esse crime vem dene­
grir os nossos fôros de ci­
\ ilização pela forma brutal 
como se perpetrou". 

Tanel Abbud 
De 10 a 12/ 1/ 1.966; 4.a sé­
rie) De 13 a 15/ 1/ 1.966; l.o 
Cien tífico- De 17 a 19/ 1/ 
1. 966; 2.o c 3.o Científicos 
-De 20 a 22/ 1/ 1.966. Ho­
rário:- Das 8,00 às li ,00 h o-
ras. 
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Com os << 8 I G • S H O T S >> d a e c o n o m i a i a p o ne sa 
Humberto Dantas 

S. Paulo - SSI - Das 
r eu niões havidas. a mais 
importante ,pela a lta cate­
goria dos que dela parti· 
cipat·am, foi a efe tuada 

com os "big-shots" da eco-
nomia japonesa. Os bra­
! ilciros com pareceram na:-. 
pessoas do General Mace­
do Soares, Engenheiro Ra­
pr>ael Noschesc, Engcnhei­
w José Ermirio de Moraes 
1-ilho c o Engenheiro Jor­
ge Gerdau Johannpeter. A 
reunião efetuou-se numa 
sala reservada do Hilton 
Hotel, comparecendo en· 
tre outros, o sr. Jsohiro 
Inayamo, Presidente da 
Federação de Ferro c Aço 
do Japão, a qual sozinha, 
produz mais essa matéria 
prima que todo o Brasil . 
E' u m dos homens forte~ 
do Japão, no plano cconô-

mico, sem que o sr. I naya­
mo seja consultado. Ao 
simples declinar do seu 
nome. todos se inclinaram 
c escutam, porque sabem 
que desse homem poderão 
resultar diretrizes que afe­
tam profundamente a eco­
nomia j«poncsa. O g:·u po 
industrial que dirige é 
uma potência, colocada no 
mesmo pé das grandes in­
dústrias siderúrgicas do 
mundo. O Japão já está 
~m terceiro lugar como 
produtor de aço, sendo 
apenas superado pelos Es­
tados Unidos e pela Rús­
sia. 

Disseram-nos o General 
Macedo Soares c o Enge­
nheiro Raphael Noschese 
que esse encontro com os 
maiorais da industria s i· 
derúrgica japonesa foi al 
lamente interessante, ne 
la~ informações que recc-

beram sobre a pos1çao 
mundial do ação, e as pos· 
sibilidades de competição 
que o Brasil oferece. 

Quanto aos brasileiros 
presentes, como dissemos, 
todos são ligados à nossa 
produção sidcrúrgiva, co­
mo o General Macedo Soa­
res, c os engenheiros Ra­
phael Noschese, José Er­
mirio de Moraes Fi lho c 
Jorge Gerdau Johannpe­
tcr . Podemos adiantar que 
os "big-shots" da siderúr­
gica japonesa acham que 
&. maiór' dificuldade que o 
Brasil encontra para su­
prir o .Ta pão do minério de 
que carece, deriva do 
transporte. Temos de me· 
lhorar consideravelmente 
as condições de transporte 
do nosso minério para po­
dermos competir com o 
procedente da Australia. 
Outra rc,·e lação. feita du-

ranlc o encontro, é que a 
indústria japonesa de aço 
só encontrou condições 

competitivas. depois que 
foi privatizada, o que 

ucorrcu depois da 2.a con­
flagração mundial, as 
grandes fábricas eram de 
propriedade do governo, c 
não tinham, tal\'C.l por 

esse moti,·o elementos su­
ficientes para competir 
com as de outros países. 
No dia. porém, em que 
foi transferida para a ór­
bita da empresa privada, o 
.f :-~pão galgou ràpidamcnlc 
t..ma posição de dcst a que 
no mundo da indústria si­
dcrllrgica . 

O Presidente Substituido 
Moacyr Miranda, presi- Mais adiante, desejou ao 

dente do Lcgi~lativo pru- p-:-l.sidente eleito que se 
dentina ora substituido ::mpossava, a mesma cola-
por Joaquim Zeferino Nas- hiJração encontrada por 
cimento, no se expressar p~,;·te dos Yereadorcs quan 
na Sessão de posse, relcm do êlc presidente, aludin-
brou como seu último ato do com isso o que poderiu 

CHAPEUZINHO VERMELHO! 
Jardim de Infância - Pré-Primário 

~' 
APARELHOS E BRINQUEDOS VOCACIONAIS E EDU· 
CJ.CIONAIS. FORMAÇÃO DE PERSONALIDADE, COM 
AULAS DE MORAL, HIGIENE, ETIQUETA, INGL~S. ES-

PANHOL E MúSICA (bandinha). 

CONDUÇÃO PROPRIA 
ASSIST~CIA MÉDICA PERMANENTE 

FUNCIONA TAMBÉM AOS SABADOS DOMINGOS FE· 
RIADOS E À NOITE. ORIENTAÇÃO PEDAGóGICA MO­

DERNA- SISfEMA AMERICANO. PROFESSORAS 
ESPECIALIZADAS 

Rua Casimiro Dias, 705 

a posse de Watal Ishibashi o Executivo ganhar nas o b Ih 
nado as circunstâncias trá- realizações das obras que estacam-se os tra a os 
gicas que o levaram a tan- beneficiariam a cidade. 

Porque você gasta água ... ? 

to. • SESI ~::·:·;·:·:·:·:·=·:·=·:~=·:·=·:·:·: .. :·:·:·:·:·:·=·=·:·:·:·=·:·=·:·:·:·:·=·=·=·=·:·=-·· ;!: ~e se n v o I v 1 dos p e I o 
r--com_u_m~---, lo r. C i dôni o Lemos jardim\~ De~"~A~;~ol0«~5~duoa dirige-se especialmente à 

J•Hifher c à criança, obje­
tiH,ndo atingir a família e 
a Lomunidadc, nela mclho­
J<Indo os níveis de saúde. 
Sl:.'\:TIDO AMPLO 

hza um amplo trabalho 
de c..n~ino de higiene c prc­
vcnç':io de moléstias, pro­
< urando incutir hábitos 
1'0' v!> de saude c modifi­
car as práticas erradas, 
cnq:mdrando-sc assim no 
"em;do global do termo, 
segundo a Organização 
.\1tmc'ial d;.1 Saúde. 

Quanto ·você 
gasta de água .. ? 
l:'ossin.:lmcnll! ha uma 
(ou mais) torneiras com 
Jefeitos em sua casa. 
Se assim é, veJa quan­
to é o desperdício de 
água. 

com um~~ abertura d~ 
1mlm 

2088 litros 

• goteJando Ã a 
sómente~ 

46li&-os , 

6 m/m 9 m/m 

• Providencie os reparos, 
imediatamente. Para 
sua economia. 

~~~t\J~~a~e ~~~t~~~e . 

16.400 litros ~~ • 25.356 litros '1'1!., 
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abertura de ··~ ~·· .;;ion
5

aiss dcsenvohidos pe-
2 ml • Cl ' · 'd• G• 1 • Qb ' · ~·· lo E I, dcstacam-!>e os 

m ::: lnlCa me ICa • meco Ogla - stetn-:a ~!• trabalhos r ealizados no 

·.·:; Tratamento Pré Natal e Pré Nupcial ::: campo da melhoria da 
4.512 liTros • +' • saude, atra\'és de um am-
.--------, ::: Atenàe também pelo (DAMSPE) ~.! p!J conjunto de serviços 
~g~tu~~~de • 339cr • • prestados à comunidade. ~: Rua Ribeiro de Barros, 1655. • Fone, ~ •!• per educadores sanitários, 
12 mim ·.~ •.• ·~ R ·d D J b Bl 33 F 340 •• a,!;i:.tentcs sociais, nutri-

~ eSI • ;'\Ua é\CO umer, - one, v·~ :::onistas, técnicos ele ali-
~ ~ 

33.984 liTr-os :_,·: • .•, •.• mentação c de artes do· 
,~. • , • • • • ........ • • • .... • ...................... ~-- ... - · .. ... ... ... ... ... ..... ...... • .. '•! P ~é~~icas . Essa atividade 

········-·····················~···············-·~· .. ·~·-················~···'· ...... . 
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. Orlde qUér que V. tenha nascido, 
o ESTADO traz, tôdas as manhãs, 

-.·.-notícias de sua terra. 
Com o maior e-mais completo 
noticiário internacional, e 
correspondentes atentos em 
tôdas as partes do mundo, 
o Estado traz sua terra até você. 
E se V. fôr assinanté, traz bem 
de manhã. O que, além de matar 

w~~-iiii.-!:lllr-brJÇl P hAm r.nnfnrt~w~l 

Assinaturas de O ESTADO DE S. PAULO podPm ser feitas pelos 
entregadores ou em uma de nossas agências: 

Centro: Rua Major Quedinho. 28: Rua Libero Badaró. 508: 
Augusta: Rua Augusta. 2178: Brás: Av. Celso Garcia, 729: 
Lapa: R. 12 de Outubro. 584: Pinheiros: R. Teodoro Sampaio. 2150; 
Santo AnrlrP.- R Sfl!n::~rlnr I 1 .r 4. · n ~· F i , ~ 1 ? 

O SESI parte do prinLi· 
P•<> de que a saúde não 
é apenas a ausência de 
doença c, sim, um ,·omplc· 
:•. bem-estar llsico, men­
ta! e social. Pot· isso, rea-

Explicando a sessão solene 
A Scso;:lo Solene em que 

se transformou aquela des­
tinada a posse da Mesa 

DECLARAÇÃL 
Declaro, para fins de 

obtenção de 2.a \ia, qut: 
perdi o Certificado dll 
Propriedade de Veículo a 
motor n.o 472458 expedido 
pela Delegacia de Polícia 
local em aata de 29 de nv­
vembro de 1965, pertencen­
te ao jeep marca Willy.> 
Overlancl, fabricação 1957, 
côr azul tropical, motor 
ele 4 cilindros n.o ....... . 
4J-173956. 

Pres. Prudente, 27 ele 
dezembro de 1965. 

ARMINDO ARDUINI 

que dirigirá os trabalhos 
tegislatn·os da Câmara 
Municipal de Presidente 
Prudente, se explica como 
tendo uma das últimas 
vontades de Florivaldo 
Leal, desejando \·er no ato 
a solenidade que o início 
de um noYo período legis­
lativo pudesse marcar. 

Por iniciath·a assim, tan­
to ela presidência substi· 
t uida, como aquela empos­
sada, transformou-se em 
realidade o desejo do pre­
feito o qual tomava a Mai­
oria da Casa como um p u­
nhado de amigos, nêles en­
contrando todo o apôio 
necessário às abras que 
vinham sendo realizadas 
em prol do Município c da 
cidade. 

5. horários para São Pauro, todos os dias 
V1ce e Versa, com modernos ônibus dire­
tos ~u com escalas nas seguintes cidades: 
Ass1s, Durinhos, Pirajú, ltapetininga e 

São Roque. 
Linhas de ônibus de Pres. Prudente a 
Ribeirão Preto, passando por Oswaldo 
Cruz, Penápolis~ São José do Rio Preto 
Olimpia, Barretos e São Joaquim d~ 
Barra, com partidas simultâneas às I 9 hs. 

Praça 9 de julho • Fones, 2095 e 3100 
Encomendas: Estação Rodoviária, 

Fone: 3316 

DECLARAÇÃO 
Eu, SEBASTIÃO BAR­

BOSA DOS SANTOS, bra­
sileiro, residente c domici­
liado na cidade de Pira­
pózinho à Praça da Matriz 
108 DECLARO, haver per­
clido o CERTIFICADO DE 
PROPRIEDADE nD ... 

449 .527 de 21-12-1.965, CX· 
p~dido pela Delegacia de 
Po lrcin de Pimpozinho-SP., 

Perua, fabricação 1. 963, 
bem como os impostos 
pagos no município de 
.Pirapõzinho. 

DECLARO mais, que o 
Certificado perdido, fica 
sem efeito, Yisto estar pro· 
'idenciando junto a Re· 
partição competente a se­
gunda \'Ía. 
- Pirapozinho, 26 de De· 
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OQUIO: 

• brGsileiro vence 

\ 

ISTO É VERDADE ... 

r 

Santos é o primeiro pôrto comercial do Brasil e o maior pôrto exportador 
~e café do mundo. Cidade de 300.000 habitantes, está situada a uma 
hora da eapital paulista e a esta ligada por moderna rodovia que atra­
Véssa a Serra do Cubatão de onde se desvenda um dos mais fascinantes 
panoramas da terra. 

ISTO TAMBÉM Ê VERDADE 
Primeiro cigarro em índice de ven­
das em todo o Brasil, CONTINENTAL 

.,antém há mais de vinte anos a 
preferênclél popular por causa da 

qualidade dos seus fumos selecio­
n ados, constantemente Imitada .•• 
Jamais fgualada. 

uma preferência nacional e CIA. DE CIGARROS SCUZA ChUZ 

compefçõo de poe~io 1 

-.... , . 

TóQUIO - Uma criado­
ra de galinhas no Brasil 
e um jardineiro aposenta­
do na Califórnia estão en­
tre 14 dos melhores ins­
critos entre 37.000 concor­
rentes que submeteram 
seus poemas waka na t ra­
dicional competição poéti­
ca do Ano Novo Imperial, 
segundo revelou a mordo­
mia imperial ontem. 

O tema t.los waka, isto é, 
um poema de 31 sílabas, 

foi êste ano "koe" (voz). 
Os dois vencedores es­

trangeiros foram a sra. 
Chieko Nobuta, de 40 
anos, que di ·ige uma 
granja em São Paulo, Bra­
sil c Nobuji Simizu, de 77 
anos, jardineiro aposen­
tado de North el Centro 
Hollvwood, California . 

Além dos 14 contem-
plados mais 16 concor­
rentes foram arrolados 
como possíveis candida-

NÃO DURMA NO 
' PONTO ... 

' 

-z. 't. 
zz-z.i 
z.Z -z 
zZ 

Peca a nota Fiscal e 
\ ' concorra a milhões 

GOV~RNO DO ESTADO DE SAO PAULO SECRE· 
, fARIA DA FAZENDA TALÃO OA FORTUNA 

De quando em vez, 

Rádio Clube, lYR-35 
ouça a Martinópolis 

1.01 O kilociclos 

tos a uma referência. 
Poemas compostos pe­

Jo imperador, pela lm­
sa da coroa, Michiko e ou­
peratriz, pelo príncipe da 
coroa Akihito, pela princ( 
tros membros da famí­
lia imperjal também fo­
ram recitados na reunião 
entre os 16 que estão em 
segundo lugar se encontra 
Sakei Hotta, de Nova Es­
perança, Paraná, Brasi l . 

DR . AUGUSTO DOMINGUES 
Ch·urgião Dentista 

ATENDE-SE DAS 8 H. ÃS 11 H. E DAS 13 ÀS 18 H. 
DE 2.a A 6.a FEIRA 

Dentistas tstudam novo métodtt de· 
cobrança de honorários profissionais 

Cirurgião Dentista 

DENTADURAS - PONTES FIXAS E MOVEIS -
COROAS DE JAQUETA (rORCELANA FUNDIDA) 

ATENDE-SE COM HORA MARCADA. 
CONSULTóRIO: RUA JOAQUIM NABUCO, 276 

FONE 3964 

Cirurgião Dentista 

NOVO HORARIO: DAS 2. a ÀS 6. a FEIRAS DAS 
14 AS 18 HORAS 

Ru<~ Ribeiro de Barros, 1854 
(Ao l<odo d~t Delegacia de Ensino) - Fone, 647 

DR. IZUMI SAKUMA 
Cirurgião Dentista 

PONTES FIXAS- RAIOS X. 
ATENDE-SE EXCLUSIVAMENTE COM HORA 

MARCADA 

CONSULTóRIO: RUA JOAQUIM NABUCO, 747 
FONE 3373 

ORA . JANDIRA FERREIRA DA SILVA 
Cirurgiã Dentista 

l\'::LtNICA, CIRURGIA, ELETROTERAPIA E RAIOS ::\. 

CONSULTóRIO: RUA SIQUEIRA CAMPe>S, 602 

FONE 3542 

DR. MASATOSHI GUIBU 
Ortodontia 

1 
f 
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\ CORREÇAO DE MÁ POSIÇÃO DENT ARIA 

ATENDE COM HORA MARCADA - l"ONE :>3-571 

Dr. CARLOS 
FERNANDES 

t rn p.:~qutsas rcauzaaas 
na ;:,utça, ~.:ompru' uu-s<:, 
ser o Uaontotogu o que ... 
presenta mawr esrorço u­
srco e mental, senao éstc 
c.;storço somente mtenor 
ao do soldado em pleno 
combate. Além desse es­
fôrço físico, outros fato­
res como as despesas pro­
fissionais permanentes e 
variáveis, sua própria ma­
nutenção e sua responsabi­
lidade profissional, fazem 
com que o dentis ta pro­
cure outros mé todos para 
o recebimento de seus ho­
norários. 

O novo método baseado 
em estudos de Economia 
Dental, consiste em se re­
ceber na sessão seguinte, 
o trabalho realizado na 
sessão anterior. Isto faz 
com que o pagamento tor­
na-se mais suave para o 
paciente, porquanto, não 
será necessário fazê-lo a-
diantado parcial ou total-
mente. 

Este método faz 
que o paciente 

com 
fique 

Consultório: R. Tte. Nicolau Mafei, 357 

mais ao par dos trabalhos 
r..:alizados e também re­
gula o tempo para a exe­
cução do trabalho de acôr­
do com a urgência ou não 
do paciente. 

O novo método pode eli 
minar o orçamento que 
tem suas desvantagens 
tanto profissionalmente 
como para o cliente. O 
prêço é fornecido unita­
riamente. Após o trabalho 
do dia, o paciente receberá 
um cartão onde constará 
Q serviço executado e a 

respectiva importância 
que será saldada na pró­
xima consulta. Geralmen­
te trabalha-se com hora 
reservada para comodida­
de mútua, principalmente 
do paciente, eliminando 
assim aquelas horas abor­
recidas na sala de espera. 
Para aqueles que traba­
lham com hora reservada 
em caso de falta, será de­
bitada na conta, o valor 
da hora, como de costume 

Citarei, para se ter a 
Poção de que, como é ca­
ro a Odontologia, os fato­
res que determinam a fi­
xação de honorários do 
Odontologista: 

1) DESPESAS PROFIS­
SIONAIS PERMANEN­
TES: a) Formação do pro­
fissional é amortizado em 
i O anos a juros de 1% ao 
mês. b) Instalação do Con 
sultório e material per­
m anente - amortizado 
em 10 anos a 1% ao mês. 
..... \ ~A'n...,, ,tpn,..Sn fixa 

3999), previdência (férias. 
aposentadoria, seguro), a­
perfeiçoamento (livros, 
congressos, cursos, revis­
tas técnicas, associação, 
sindicato) e Impostos. 

2) DESPESAS PROFIS­
SIONAIS VARIÁVEIS: a­
luguel, material de consu­
mo (anestésicos, cimen­
tos, brocas. etc.), luz, te­
lefone, salário da auxiliar, 
laboratório de prótese, 
e tc.). 

3) TEMPO GASTO NA 
CONFECÇÃO DO TRABA­
LHO: hora clínica empre­
gada na execução de cada 
trabalho. 

4) RESPONSABILIDA­
DE PROFISSIONAL: está 
sob sua responsabilidade 
a saúde e a integridade 
física do paciente pois, co­
mo exemplo, a aplicaçao 
de uma anestesia mal ori­
entada e indevida poderá 
ser leta l. 

A Odontologia é consi· 
derada, estatisticamente a 
profissão mais dispendio­
.;: e que ainda os Odonto­
h ·~ os recebem seus hono­
rários muito aquém da­
quilo que oferece ao seu 
pacien te. 

( 

\ 

CONSULTORIO: RUA FEUCIO TARABAY, 274 

DR . KATUI WATAIIUl 
Cirurgião Dentista· 

Dentaduras imediatas, pontes moveis 
geral. 

Horário: das 8 às 12 e das 14 às 18 horas 
Atende-se exclusivamente com hora maroa.da. 
Consultório: Rua Dr. Gurgel, 660 - Fone 942 

Residência: Av . Cel. Marcondes, 1959 - Fone 742 

DR. EURICO LEITE CARftutKS 
Cirurgião Dentista pela Vniversidade de São PauJr 

RAIOS X - DIATERMIA -ALTA-ROTAÇÃO' 
DENTADURAS E PONTESMóVEIS COM 

DENTES CARACTERIZAOOS 
ATENDE COM HORA MARCADA APóS AS 18 H ORAS 
CONS . R . DR . GURGEL, 328- FONE- 3905 

DR. SAKAE NISHIMURA 
Cit'lll'gião Dentism 

CLINICA- PRóTESE -CIRURGIA. 

CONSULTO RIO: RUA FRANCISOO MACHADO DE 

CAJ)!POS, 63 - CX. POSTAL 338 

D R I OESA R SATO 

Atende-se a qualquer hora da noite 

CONSULTORIO: Rl:JA DR. JO~ .-óz, 305. 

LEI N.o 1.087 
DISPONDO SóBRE: 
autorização para con· 
tratar com o Departa 
men to de Obras Públl· 
cas, a execução dali 
obras de reforma d:-t 
cadeia e Delegacia Re­
gional de Polícia. 
FLORIVALDO LEAL, 

Prefeito Municipal de Prc 
sidente Prudente, Estadn 
de São Paulo, usando dac; 
atribuições que lhe sãt) 
conferidas por lei, 

Faço saber que a Câma 
ra Municipal de Prcsiden 
te Prudente decreta e eu 
promul~~:o e sanciono a 
guinte lei: 

ARTIGO l.o - Fica 
Prefeitura Municipal 1 

Presidente Prudente au 
r izada a contratar con 
o Departamento de Obra 
Públicas, a execução das 
obras de reforma da cn· 
d eia e Delegacia Regionnl 
de Polícia. 

ARTIGO 2.o - Esta ld 
entrará em vigôr na data 
de sua publicação, rev r 
gadas as disposiçõcJ> em 
contrário. 

Pres. Prudente, 21 
dezembro de 1965. 

FLORIVALDO LEAL 
Prefeito Munlcioal 

Re~strada e pubUcadL. 
na Divisão de Admfnistrn­
c~o. aos 21 (vinte e um) 
tila!õ do m~ de dezembJ o 
ele 1965. 

LUIZ M. SANDOVAL 
Diretor 

PERDEU-SE 
Um talão de nota Fisc.u 

ao Consumidor, da sen e 
A, do n.o 451 a 500, perten­
cente a Firma João Pe;;­
sôa, sita a R. Antonio Ror 
drigues, 491. 

Avisa também que o re­
ferido talão toma-se sem 
efeito no caso de ser en­
contrado. 

31, 2 e 5/1/66. 

Declaração 
para os devidos . 

direito e a quem possa Ill· 
teressar, que foi perdido 
Certificado de Propriec 
de do veículo marca V. 
LIS, motor n.o 4-J-1C 
de, 4 (Quatro) cilin 
ano de fabricação; 
tipo JEEP, côr r--~ 
com capacidade 
(Cinco) lugares . 

O Certificado c 
dade era de n.c 
foi expedido nc 
zoito) de F e' 
1. 965, pela Df 
Polícia de Mi 
ranapanema, 
Sr. FELICIA 
RA DE LIM 

Declaro, 
o referido 
na-se nulo, 
estar senél 

an~:P:e~c~t~~;;;;;;;;;;~~ 
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' Associavão Profissional dos Contabilistas 

de Presidente Prudente - Estado de São Paulo 
RELATORIO DA DIRETORIA 

Presados Colégas: 

Em obediência às determinações estatutárias, a Dire toria desta Associação tem a satisfação de apresentar ao 
exame c deliberação dos Senhores associados o BALANÇO GERAL DO ATIVO E PASSIVO, encerrado em 31 de 
dezembro de 1965, bem como a DEMONSTRAÇÃO DAS CONTAS DE RECEITAS E DESPESAS. Esta Diretoria 
está à disposição dos Senhores associados para quaisquer esclarecimentos que julgarem necessários. 

(a) - SEBASTIÃO MARTINS 
- Presidente 

(a) - ARISTEU BATISTA FILHO 
- Secretário -

(a)- SATORU HONDA 
- Tesoureiro -

O ato denunciatório da «SUNDB» 
O general Porphyrio Fra 

ga Brandão, que por aqui 
estêve muitas vêzes, não 

' !:O como pessoa grata, mas 
também representando a 
SUNAB no caso rumoroso 
de despropriação de gado. 
, -em de fazer denúncia ao 
ministro da Justiça daque­
le órgão, apontando \'á­
rias i rrcgularidades. 
JUSTIFICATIVA 

Na sua justificath a, dit. 

Toda a denúncia é com­
posta de 19 itens, bem 
ponderados, marcados por 
prunundamento daro L: ir-

sislí\'el à luz de fatos que 
são apontados como irre­
gulares, a ponto de estar­
recer ao mais simples do~ 
cidadãos brasileiros. 

Tudo girou em tôrno do 
seu ped-ido de demissão, 
quando ou:ras razões fo­
ram apontadas pelo notl­
cicírio, fruto de pn:paro 

tendencioso, como diz o 
;_!crera! Fraga, de elemen­
tos <.la própria SUNAB. 
INCOMPETENTE 

Sua maior declaração, é 
sobre a incontestc incom 
pctC:nda do superintenden­
lt~ da SUNAB, Guilherme 
Borgof, apontando ainda 
que nessa .incompetência 
,e encontra a maior falha 
do go\'êrno re\·olucionário, 
nu prejuízo que vem cau­
,ando ao abastecimento 

da Nação, assim como a 
impreYidencia em que 
age, a ponto de por em 
perigo o futuro do Brasil 
na própria responsabilida­
de que o órgão representa, 
chamando seu~ dirigentes 
ele "totalmentl! desprepa­
rados para a importante 
missão". 

Em outro número, com-
pletaremos a denúncia 
pormenorizada. 

BALANÇO GERAL DO ATIV.D E PASSIVO ENCERRADO EM31 DE DEZEMBRO DE 1965 
I ? ------~C~O~N~T7A~S~D~O~A~T~I~V~O~--~--~----~C~rS~~~-. ~C~O~N~T~-A~S~D~O~P~A~S~S~IV~O~--------~C-r$-..------. 

o general Fraga "quero 
que fique bem claro que, 
com esta minha atitude, 
não estou defendendo pe­
cuaristas. Se, inYoluntària­
mcnte defendo, o faço po- O que houve· cOm o gás 

l 

'! 

IMOBILIZADO 

Jmovcis ................ .. .......... . 
Móveis ~ Utensílios ................ . 

Biblioteca .. ........................ . 
DISPON1VEI. 

Catxa ............ .. ........ . ....... . 
Bancos c; MoYimcnto ............. . . 

r I NAü EXIG1VEL 

544 .396 PATRlMONlO LIQUIDO 
473 . 14~ / :::ialdo anterior ......... . 
126.982 Mais o aumento verificado 

durante o exercício .... 
18 .200 

237 .813 

530.295 

870.244 

SUMA Cr1) .t ii~~~S~O-MA-=~·-.. _- ~ .. ~· ~ .. ~·~--~-~--~-~--~--~·~--~·~·~·~··~·~·~~~~- 4~00~·~53~9~~~~~~~·~·~--~·~--~·~--~·~--~·~--~·~ .. ~--~·~--~·~· 
·~ 

1.400.539 

1 . 400 . 53~ 

rém, tendo em Yista a de­
fesa da pecuária nacional. 
Nunca raciocinei em têr­
mos ididdualistas. Tôda 

1 minha vida o fiz em têr­
mos de Brasil, da sua gran 
deza, da sua nobreza, d·> 
seu saneamento mo1·al ". 
MOTIVAÇÃO 

face ao aumento que se 
'u-i ficaria, ainda mais 
pelos feriados seguidos, o 
gas engarm:-ado andou su­
mido da pn1ça, quando 
não puderam ser satisfei-

tos aqueles que desejavam 
seu suprimento. 

Normaliza-se agora a 
entn.ga, com os caminhões 
nas ruas. Hou\t! aumento 
de mil cruzeiros por boti­
jão, contudo, provisório, 
uma \CZ que com a distri-

buição do representante 
de região, o que se verifi­
carú dentro de mais al­
gum tempo - pequeno -
deverú baixar, passando 
ao pre<;o da distribuição 
i.ts grandes aquisições, ou 
seja, à granel. 

I, 

l i 

DEMONSTRAÇÃO DAS CONTAS DE RECEITAS E DESPESAS 
RECEITAS 

Anuidades ........ . ................. . 
Comemorações e Homenagens .. . .. . 

800.000 
322 .040 
102 .000 

li DF.SPESAS 

Aluguel da sede ......... ... ..... .. . 
Material de Escritório ..... .. .. . ... . 

--
I 

130.900 
22.378 
57.000 

Você poderá ser o próxi lll(J 

1JITLIONA'RIO! 

J!f 
Elaborado o calendário de 
Feiras~ e salões para 1966 

Donativos Recebiáos ............... . 
7 .960 

35.600 
99.958 

Limpezas c Manutenções ......... . 
Correios c Telégratos .......... ... .. . 
Publicações .... . ....... . . . ......... . 
Gastos Diversos .................... . 
SUPERAVIT - Valôr transferido 

870.244 

1 224 040 

1

1 _ para a conta de Patrimônio .... . ... . 

'~ .-----s_o_M_A __ c_R_$ __ ._. _ .. _. _--~·----·_--_. _ .. _._ .. _._ .. __ ._. ___ 1_2_2_4_&W~1~----su~MA~~cR_$ ___ .. _·~· ~---·_--_._ .. _._ .. _._ .. _._ .. _._._ .. _. ________ ~ 

PARECER DO CONSELHO FISCAL - Os abaixo as· sinados, membros do <!onselho Fiscal da Associação Pro­
fissional dos Contabilistas de Presidente Prudente, tendo procedido à verificação do Balanço Geral do Ativo e Pas­

sivo e respectivas contas de Receitas e Despesas do exer- cício de 1965, bem como os demais documentos e tendo 
constatado acharem-se em perfeita ordem, são de parecer favorável a sua aprovação. 

(a) - sc.IY OGUIDO (a) - MOACYR RIBEIRO DA SILVA ta) - ANTONIO ROLIM DE MOURA 

fNa «APEA» a festa marcou época 

l 

, ~-~~,~-~~ ' 

E só pedir a NOTA FISCAL 
. GOVÊRNO DO ESTADO DE SAO PAULO SECRE­

TARIA DA FAZENDA TALÃO DA FORTUNA 

S. Paulo - SSI - Pan 
o ano de 1966, Alcântara 
Machado Empreendimen­
tos, rcsponsá\'cl pela or­
ganização dos grandes sa­
lões e feiras que se rea­
lizam em São Paulo c no 
Rio, já elaborou o seu ca­
lendário, que é o seguinte: 
VI Feira do Couro de 5 a 
13 de março; VII Feira 
de Utcsílios c Scn•iços c 

Regulamentado ns concursos de Remoção 
Secretário até l.o de mar­
ço c integrada por cinco 
membros, diretores ou 
professores secundários 
cfcti\'OS. 

mente ao le\'antamcnto 
das yagas existentes, cuja 
relação será publicada no 
"Diário Oficial" antes do 
encerramento das inserir 
çõcs. .... 

Escritorio de 2 a 8 de 
maio; III Salão de Ciên­
c ias c Aplicações Médicas 
de 16 a 22 de maio; VI Fei­
ra da Mcc:.nica Nacional 
de 18 de junho a 3 de ju­
lho; IX Feira da Indústria 
Textil - FENIT de 13 a 
28 de agôsto; VI Salão da 
Criança de 8 a 23 de outu­
bro; V Salão do Automó­
Yel de 26 de no,·cmbro a 
11 de dezembro. 

Com cxeccssão da Feira 
de Utensilios e Scn>iços 
de Escritório, que terá co­
mo local o Museu de Arte 
Moderna no Rio de Janei­
ro, às demais serão reali­
zadas em São Paulo, no 
Pavilhão Internacional do 
Ibirapucra. 

Nos festejos do "revcil­
lon", o primeiro que a 
APEA realizou em mais 
de meio século de cxis-
tenda, mais ainda por se 
encontrar a sua sede so­
cial entregue ao uso dos 

seus associados, pronun­
ciou o presidente da enti­
dade, sr. Fél ix Ribeiro Mar 
condes, um discurso, que 
tt·anscrcvemos :-

"Senhoras e senhores as­
sociados. Por força da 
vossa vontade eu sou o 
mandatário supremo. Pro­
curei conduzir a Prudenti­
na à condição marcante 
de potência esportiva e so­
cial da Alta Sorocabana 
e, com justificado orgulho, 
de todo o interior de São 
Paulo! 

homéricas e vitorias imur 
redouras. Que os jovens a­
peanos, quando receberem 
êste monumento, ~íntese 
de tanta esperança e es­
fôrço incomum, preser­
vem para a posteridade o 
galardão que receberem." 

S. PAULO - SSI - O 
Secretário da Educação 
baixou ato que rcgulamen 
ta a realização do concur­
so de remoção de profes­
sores secundários efetivos 
lotados nos cstabelccimcn 
tos oficiais de ensino se­
cundário c normal. 

O concurso será realiza­
do anualmente pelo De­
parlamento de Educação, 
através da Comissão de 
Concurso, designada pelo 

As inscrições serão fei­
tas de 16 a 30 de junho 
nos estabelecimentos de 
ensino c por êle encami­
nhadas ao Departamento 
de Educação que as rece­
berá até 8 de julho impre­
terivelmente. 

Isenção·~ para E~uipamento 

Seus RINS nao 
funcionam bem? 

TOME ALEGRIA 
. EM PÍLULAS ••• 

TOME 

, 

PILULIS 
DÊ·LÚSSEN 

Moderno antisséptico 

das vias urinárias e efi­

ciente diurético, as Pí .. ~ 
lulas Dê-Lússen aju .. 
dam você a viver melhor. 

Evite complicações e 
normalize o funciona­
mento dos rins e bexiga, 

tomando regularmente o 

as Pilulas Dê-Lússen. 2 
o .. 

PÍLULAS D[-LúSSEN ~ • 
UM PROOUTO : 

IMESCARDl 
DECLARAÇÃO 

Declaro para os devidos 
fins, que foi perdido vá­
rios documentos sendo: 

Um título cujo aceitante 
é Ezéquias Ferreira dos 
Santos e endossante Age­
nor Ferreira dos Santos. O 
título consta o endereço 
da residência de ambos. 
Rua General Ozório, 129, 
nesta. 

Uma nota promissória 
no valor de Cr$1.000 . 000 
com vencimento para o 
dia 10 ou 15 de janeiro de 
1966. Esses documentos fo 
ram f'erdidos nesta pra­
ça ou na de Maringá, PR. 

Pres. Prut:ente, 23 de de-

"Esta é a festa de con­
fraternização universal! 
Todos se irmanam e co­
mungam, nês tc dia, de um 
mesmo c elevado anseio 
de Paz! de Ordem! de 
Prospcridad! de Amor! 

"Pela primeira vez, na 
oportunidade da transmu­
tação do calendário, no 
advento de um Ano Nôvo, 
a APEA abre, de par em 
par as suas portas, para 
r eceber a população pru­
dentina, alavanca mestra 
c propulsôra do desenvol­
vimento da cidade muito 
querida e do clube que é 
a sua glória. E o êxito 
creditamos ao seu imen­
surável espírito cívico, ao 
seu labor construtivo e à 
Fé nos altos dcsignos, fa­
tor ponderável da sua pre­
destinação histórica. 

"No campo desportivo, 
de luta leal c deveras ár­
dua, não esquecendo um 
passado mais remoto de 
conquistas imperecJveis, 
fixamos-nos no marco in­
delével e definitivo da nos­
sa ascenção. A epopéia fui 
)!urante e épica da iorna­
da do Pacaembú! Alí, al­
guns bravos levantaram o 
pavilhão tricolor, ainda 
salpicado de lama e en­
charcado do suor genero­
so c das lágrimas de ven­
tura, no mastro maior, 
reservado para os grandes 
triunfadores ele titânicas 
batalhas. Era a glorifica­
ção, no ano mesmo do Ju­
bileu! 5 de Novembro de 
1961. 

"A 6 de novembro últi­
mo, dia histórico também 
exaustos mas jubilosos pc­
na vida da Prudentina, 
la y.:oncecussão de um 
fim tão acalentado, realiza 
va-sc o baile de Gala que 
marcou a inauguração ofi­
cial de tôdas as insstala­
ções da sede social q uc é 
a nossa casa, o prolonga­
mento do lar de cada um 
de nós. 

"Heróis de tão magna 
vitória. Todos! Todos os 
prudentinos! E todos os 
amigos de Pres. Prudente 
e da APEA! Todos! Todos, 
sem distinção! Todos, sem 
descriminação! Pela soma 
do entusiasmo, da fibra, 
da compreensão, da soli­
dariedade, da comunhão 
do amor, da Fé! Do en­
tusiasmo que reforça a fi­
bra dos gladiadores das 
grandes causas! Pela com­
preensão que identifica e 
irmana os lutadores! Pela 
solidariedade que enobre­
ce os espíritos em comu­
nhão de propósitos! Pelo 
amor, que enaltece e cons­
troi o imperecível! Pela 
Fé que consubstancia a 
vontade mais alta e divi­
na! Pela terra amarlw P rP-

"Fa-lo-ia só? Não! Nun­
ca! 

"Coadjuvado por esplên 
didos companheiros que 
tão grandes e inestimáveis 
serviços prestaram à cau­
sa comum: a APEA. 

"Contei, em todos os se­
tores, com a colaboração 
eficiente e total de ami­
gos c companheiros que 
reverência esta noite, pe­
la dedicação, pelo denoda­
do e até mesmo pelo sa­
crifício. Assim, ao 'Moacyr 
Miranda, ao Vicente San­
doval, ao Antonio Cervan­
tes, ao Aureo Sandoval, 
ao Alcides Junqueira, ao 
Daniel Martins, ao Aníbal 
Pimenta, ·ao Antonio Ma­
ca, ao corpo de conselhei­
ros presidido pelo dr. Plí­
nio Armelim e a tantos 
outros, rendo o tributo da 
minha gratidão e as ho­
menagens calorosas da 
Prudentina. 

"Mas, no caminho per­
corrido, não foi tudo ale­
gria. Houve o imponderá- ' 
vel. Estabeleceu-se o hia­
to. A amargura nos atin­
giu, também, de pleno e 
irremediável. Soturna, 
pungente, dilacerante, no 
crepúsculo de uma tarde 
amena de dezembro, quan 
do tudo nos fazia crer 
numa despedida amável 
de um ano fatigado, des­
ceu a tragédia inexorável 
sôbre uma cidade inteira, 
enlutando tôda uma cole­
tividade, sufocando todo 
um manancial de ridente 
esperança. Desaparecia, 
para consternação de to­
dos, a figura ímpar de um 
intemerato que se proje­
tava corno exemplo de 
homem público e impul­
sionava com seu vigor 
quase juvenil a nossa ci­
dade para os seus grandes 
destinos: Florivaldo Leal! 
Nosso prefeito. Florivaldo 
Lt:<H! .N os~o L.onst:Ult:il'o t: 
coutpannc1ro ue touos o::. 
Instantes no 1aoor cons­
~ame .~cto cngranaect­
mento aa nossa Al'.t.A, 
que ele quis e amou com 
tao granae intensidade. 

"A Florivaldo Leal o nos 
so preito de profundo res­
peito e a nossa saudade! 

"A todos os presentes c 
excelentíssimas famílias 
formulamos, nêste alvore­
cer do ano da graça de 
1966 os nossos maiores 
votos de felicidades e, co­
mo até aqui, numa conju­
gação magnífica de vonta­
de, o esfôrço comum no 
sentido de que possamos 
fr::.nc::mitir ~c- no1"'"lf';;o,.. 

Procedei'-sc-á oportuna-
~--

BRASILIA - SSI - A 
Comissão de Finanças da 
Câmara Federal, ao acci· 

NOVA ERA DOS TELEVISORES! 
tO INOVAÇÕES QUE REALIZAM A FIEL REPRODUCAO DA IMAGEM ,.--

/
• •flf\IOil• ll'\dlvldual ~• nivele 

de llurnlnaç&o, 
& f6co pr6-aJu•tado 
a tHIIho total · 

• 
EM 

10 PDGDMENTOS 
SEM 

ACRÉSCIMO 

VEJA 
TODOS OS CANAIS 

DE SUA CIDADE 
com o nôvo televisor 

especialmente construídC" 
para áreas situadas à lon­
ga tlistância das estações 

A. rn6.xlrnos nlvels de contra•t• 
a. sintonia permanente 

7. n~vo setetor de canal• 
e. chassi frio 

e, filtr-o oatablllzet.dor do 
•lncronlarno 

e. perfeita geometria da lmao•"' 
10, •en•tbllfdade do s om duplicada 

e receba 
GRÁTIS 

UMA ANTENA INSTALADA 

mod. B-118 VA 

e ainda mais: 

Assistência Técnica Local 
.Permanente, com atendimento imediato i 

f-

C mpare e Comprove! Ninguém faz melhor pr~co. 

ftRftB .......... . -· Matriz: 

tar parecer favorável do 
deputado paulista Hamil­
ton Prado em proposta do 
govêrno, aproYou a inse­
ção de tributos para a im­
portação de bens de pro­
dução, destinados ao ree­
quipamcnto e moderniza­
ção das indústrias de Yeí­
culos automotores e de 
auto-peças. A isenção bene­
ficiará apenas as indús­
trias empresas com esta­
belecimentos fabris insta­
lados até 31 de outubro 
último, ou as que resulta­
rem da fusão ou rcorgani· 
zação dessas empresas. 

1

BOROEIRA 
Peças e Acessórios 

Para Rádios 

BORDEIRD 
Consêrios em Geral 

Rua Tte. NicoJau 
Maffei, 156 
(ao tado da 

VARIO) 

DECLARAÇÃO 
Declaramos para os de­

vidos fins e a quem inte­
ressar possa, que se estra­
viou o CERTIFICADO DE 
PROPRIEDADE NúMERO 
350.257, expedido em data 
de 14 de junho de 1965, 
pela Delegacia de Polícia 
local, pertencente ao ca­
minhão marca "FNM 
ALFA ROMEO", motor 
n.o ARS1610-10334, verde­
claro, ano 1958, para 9.000 
quilos, adquirido sem re­
serva de domínio de Aziz 
Melem Isaac, residente 
nesta cidade de Presiden­
te Prudente, cujo Certifi­
cado torna-se nulo dora­
Yante, Yisto estar sendo 
proYidcnciada a obtenção 
da rcsoecth·a SEGUNDA 
VIA .. 

Pres. Prudente, 29 de 
dezembro de 1965 
a) MARIO BECEGATO 

a) ROBERTO DE O. 
MIRANDA 

31, 2 c 5 

De quando em vez, 
•• -. , 



LÉO RUIZ 

~ 
l--

noticia ... 

o sr. Manoel Joaquim Ramos, presidente do Vas­
co da Gama está propenso a afastar-se ela d ireto· 1 
na na próxima terça-feira, porém, sem renuncia_r 

I 
ao cargo. O presidente vascaino l?ensa em toma_r tal ati­
tude em vi r t~dc da_ derro_ta. s~fnda pelo_ sr . Ja tme Gue­
deS, seu candtdato, .1 pn!stdcncta do Conselho do clube. 

A lim de asststirem ao sorteio das "chaves" para 
a Copa do Mundo, a realizar-se êste ano, segui­
r am p<.1ra Londres tn.:s d irigentes do nosso fute­

bol. o sr. Hilton Gosting não dajou para a capital lon­
drina visto que não se encontra bem de saúde. 

O tn.:mallor A11110n; Moreira continua mantendo 

3 cunta.:tos <..om os didgentes elo São Paulo Futcb~l 
Clubc, \"t~ando assina tura dc contrato com o tn­

color. Caso \cnha mesmo a ser contratado, o famoso trei­
nador apresentará a tltrctora uma lista de jogadores que 
necessltam ser contratados e uma outra dos que poderão 

4 
ç:io dr; 

I""',tC:-. proxtmos dias, o Presidente do Esporte 
C! · 1c Lonnttuans sr. Vadi Hclou irá consultar o 
!~o ~ al ogo do Rio de Janeiro Yisando a contrata­
pontctro Garnncha. 

5 
'1anuelzmllo, atacante pertencente ao Corinthians 
1 . ulistu, tld cndendo atualmente o Bangú do Rio 
, s á em \-tas de ir para o lnternacional ele Pôrto 

Ale :~. 

r\ eqwpc de Uola ao Cesto do Corin_thians cm­
t .... cutt antcontem com destino a Madn onde par­
I· !p:m\ do Mundial lnterclubcs de Basquete. 

.-•.•• i~ ~ <..: rge Cury, Presidente do Santos F.C. pr7-
Lnd montar, conforme é le disse, um grande "ll­
m,!o" para o ano d e 66. Quatro grandes jogadores 

ser .... o cvutl .... t.tdu;, pelo grêmio da vila, segundo as pala­
vras do 1 1 esidentc santt" ta. 

0 , r. Lal,w lttTtla, Presidente do Esporte Clube 

8 t t , .t lltan~ lk uo:>SOJ. ::.idade encontra-se em ~au 
1 , a .. U tncntol ..::orinltanu est::i. tão somente em 

térias e l lld,•ullo de seus assuntos particulares. 

9 
·rawb.::: lLl o sr. Batistuzo, \'ice-Presidente do Ald· 
m:gro encontra-se <..m viagem de férias. 

~:,•·,unclc. um Jornal esportivo do Milão, a Asso-1 O lt;ção !nlern..~donal elos Futebolis tas Prol issionais 
estaita preparada para uma grande manifestação 

que ,·wsse atingir a Copa do Mundo. Trata-se de uma gre­
\'e !." ral dos tutebolis tas profissionais. 

-----------

1a malagueta 
PIMENTA NOS OLHOS DOS OUTROS NÃO ARDE 

escreveu: T. LECO 
.._u11~:, .t lli U!:o 6u com ~-.umeulo de preço no c tgarru, l···M 
. .tl..l, 

1
;,,u, g..t.t, CLL. 1'reset1lC ~\0 bOtll lo SOl fCUUi lJU'U ul:l· 

"
11

_ 1ru. J\Htua nau ouu nangu ... m 1..tt<H eu aumciHO uu s.t 
tano mtmmu ... t. c por ts '>O que cu dtgo sempre: se <.:tls­
pe \'alcssc dJntu!tro, pobre nasc.:.·ena sem b?. c.:a! (Nau ~c j 
pout: ützer dc!ibocado - porque em gcral, dJZem que uos, 

os pobrc~. Já somos uns desoucados ... ) 

r. pr'a completar êsse "amargo", tem gente por aí di:ten: 
uo que 0 meu \;OtUNTINttA vai desaparecer!. Ueve se1 
a lgum ardil de apcano. Pr'a êles, um '"tcho[" hpo Dcme­
trtus e 

0 
velho a1tado:- "Corimhians é igual casebre de 

pobre. Balança, balança . . mas não cae . · . " 

(.;os tel muito do OURO BRANCO. A gente te~ conf_0rto: 
· 1 1 d' Metr·o Poren1 o yent!ladm que maciO assrstc 1 mcs ,1 • , 

lem -
1
t'
1
· 'taz ma1s barulho que o Ubaldo Gomes Corrca c~ 

' . - • f 1t d graxa ' noite de insptração na Câmara. Nao sera a a e · · 

Aaora que já exts tc uma ilwminação adequa~a, pare:::~ que 
a o l'raça da Bandetra llcou yazia. Antes, a Jlummaça? all 
era na base da maripos<L Hoje temos cla~tdadc à rodo. 
uma belezura. !Sabem vocês o que acontcc_e? Sao as ando­
rinhas que espantam 0 poYo. Sómos obngaclo,, no entar­
decer a trategar por a li sob guarda-chuvas. ~ c nessa ho-

• C · do · por nao h : r dado ra que cu rendo graças ao n a r 
azas às vacas .. . 

Funcionários públicos estaduais receberão 40~o a mais, j á 
em fevereiro. Aliás, a comemoração foi ruidosa. :u me~­
mo vi uma série de "barnabés" bebendo ''sodlnha à sa~­
de do senhor Adhemar de Barros! (Antes beber a sodt· 

nha ... que a sóda, né?) 

l "b. 6 > bl-lOs. , e r 0~ onibus circulare~ 
Meus sonhos para 7 • • • , cam· 
trareganoo ap~.:nas nas quatro avemuas; ycr menu.~ s 
blstas vendendo !otcnas na praça; ver menos. mendtgo 
na Matl.:t c na Barao; ver toaos os ba_r<~s da ~rcl~de cten: 
tro das normas de higiene, com sanitanos propnos ,et~j' 
ver longe de m 1m os "serradores" de ~rgarros; c, ~1111.1' 
mais um, apenas:- ver menos rifas e açocs entre amrgos ... 

leiteiro é muito gozador:- . , 
j;:i sêu Pedro! Quando é que o le1te sobe. 

- Q~ando? Quando a gente bota êle no fôgo pr'a 

Meu 

fervê! ... 

Lm tempo:- entre as rmnhas esperanças para. ~ Ano Nov? 
sttua-se uma:- o descongcstionamento do trafego ~c ~et­
culos ali na Barão, no trechozinho que dá acesso a vila, 

pelo PONTILHAO. 

A Prudentina tem fóglca em pedir, pelo passe de Luiz Car­
los e Swlng, "apenas" o Santo, o Geraldo Scotto, o Zé­
qulnha, o Dirceu, o Julinho . . . Naturalmente com mais 

uns 50 milhões pr'a contrabalançar. 

E a 1ula de Unhares continua dando cada entortada no 
Dr. Valcourt que dá a té dó ... 

Palmeiras quer preço 'de 
Swing e Luiz Carlos O IMPARCIAL 

A Sociedade Esportiva 
Palmeiras está, ao que tu­
do indica, bastante interes 
sacia na contratação dos 
dois grandes valores ela 
Associação Prudcntina de 
Esportes Atléticos: Swing 
c Luiz Carlos. Como já é 
do conhecimento do pú­
blico o ulvi-vercle possui 
prioridade na compra do 

passe dos atletas. O sr. 
Moacir Miranda, quando 
de sua estada em São Pau­
lo, a questão de a lguns 
dias, salientou que real­
m ente a prioridade per­
tence ao Pa lmeiras e que 
está disposto a manter a 
prioridade até a oportuni­
dade das negociações. 

O sr. Fen-ucio Sandoli, 

a lto mentor elo c lube do 
Parque Antártica espera 
tão somente que o trico­
lor de nossa cidade esti­
pule o prêço dos passes 
dos atletas para mtctar as 
negociações em tôrno do 
assunto. Nêstes próximos 
dias muitas novidades po­
derão surgir em relação 
aos dois valores apeanos. 

PRESIDENTE PRUDENTE, 5 DE JANEIRO DE 1.966 

Brasil fica em B~o na SS 
Antonio Nogueira Azc­

\'edo conseguiu apenas al­
cançar o oitavo lugar na 
São Silvestre, realizada na 

O corredor brasileiro, disputou pelo estado de 
colocado em oitavo lugar, Goiás. 

noite de 31 próximo passa---------------------------­

Iniciativas no Corinthians após o dia 15 
do, numa promoção do I 
jornal "Gazeta Esportiva". 
O primeiro lugar foi alcan 
çado pelo corredor Gaston 
Roelants, da Bélgica, segui­
do por Mike Viggs, da In­
glaterra, em 2.o; Antonio 
Ambu, da Itália em 3.o; 
Werner Dosseger, da Suí­
ça, em 4.o c em 5.o lugar, 
colocou-se o francês Guy 
Caillet. 

vende.,se 
Tanto o Presidente, dr. 

Labib Tuma, como o vice­
presidente, sr. João Batis­
tuzzo, encontram-se em 
viagem ele férias. 

E ' vóz corrente que, 
c..;ull1 o regresso dos m cn-

tores alvi-negros, serão to­
madas as iniciativas em 
relação ao clube. 

A "boca miuda", fala-se 
que dificilmente o Corin­
thians conseguirá montar 

um quadro à altura de 
disputar o próximo certa­
me da Primeira Divisáo. 
Com o r egresso elos dois 
corintianos poderão surgir 
novidades a respeito. 

W atai viu prosperidade 
pondcr à parcela de pro­
como um presidente que 
em 1965 soubera corres­
gresso que Presidente Pru-

dente experimentará, "aju­
dando o progresso de nos­
sa torra". 

, o ~cu pronunciamento, 
por o-:asiao da posse de 
Joaquim Zclerino Nasct­
Jt1Cnto à presidente da Me­
sa na Camara Municipal, 
Jisse o prefeito Watal 
bhibash i, da sua satisia­
o,;ao em cumparcl!cr ao 
uuciu tios trabalhos de 
l!lai:; um ano lcgislati\o. 

JOAQUIM NASCIMENTO . 

Au ptesidente deito e 
emposs.tdo, 'ia segurança 
para conduzir, em altura 
c..;qut\'alente a do poyo ele 
l'n.:sid..:nte Prudente, a Ca­
IIJLlra Municipal. "Uma rc­
<..ompen,a que beneficia 
Município c muructpcs, 
nos eslorços da continui­
dade ~.ospcrada por todos 
de progresso . Creio que 
Joaquim Nascimento tudo 
farú em au:~tlio do Execu­
tivo objctiYando êssc pro­
gresso, defendendo um 
trabalho harmonico". 

Refe rindo-se a Moacyr 
Miranda, homenageou-o 

(conclusão da l.a pág . ) 

\ c.:cs se prallc.l na imprcu­
sa ··. C1tuu como caus:!s a 
tua tormac;ao protJsswnw 
ou a tmpos!>tbutdade e rc­
c..usa do li\TC cxercí:::io. 

"Venham \'er de perto". 
"Convi\ amo!>". 

DOR 
"A dor faz pensar. "A 

dor joga o homem den­
tro de !>i mesmo c o põe 
de e ncontro com seus êr­
ros e seus acertos. Com 
suas debilidades c suas 
j ..>:·tale.tas. Com suas ren­
dições e suas resistências. 
Ando em dôr, golpeado 
fundamente pela morte do 

amigo. Não fa ltou para 

DR. ANTôNIO DELAMAR M~RANDA 
MOLÉSTIAS CARDlACAS DE ADULTOS E 
CRIANÇAS - ELETROCARDIOGRAMAS. 

(Ex-médico interno do Instituto de Cardio­
logia do Estado de São Paulo) 

Atende provisoriamente no ftospltal e Maternidade 
São Luiz, durante dia e noite. 
Fones: 33-44; 31-71; 2 .000 1." ~001. 

Kim Gorham recebe wn abraço de suas três irmã!. 
depois de h aver se naturalizado recentemente norte-ameri­
can<t Kirn, nascida na Coré\a, foi adotada pelo sr . William 

Gordbam e senhora, vizinhos de Washington. Até então, 
ela viviam num ortanato de Seul. A cerimônia de natura· 
lização comr.areceram todas suas colegas do terceiro ano 
da escola primária de Washington, que Kim frequenta . 

AULAS • GINÃSIO ( l.o CICLO) E 

CIENTíFICO (2.o CICLO) 
Universitário (da Escola Politécnica de São Paulo) 

dá aulas particulares. 
Turmas de 5. 

completar a minha dôr a 
circunstâncias agravante 
de saber que a posse da 
presidência do Legislativo 
é cercada de restrições e 
insinuações ele demérito" . 

"Mergulho então ainda 
mais dentro ele mim . E 
me ' 'ou recolher nas pe­
quenas fortakzas que res­
tam, de onde pretendem 
retirar mais urna pedra, 
abrir mão de mais um 
vão minar mais um ali­
ccr~e, para escarneo sô­
bre os ombros. Natural­
mente os que ass im agem, 
querem tudo e todos aos 
rês elo chão, para que a 
sua dimnuta a ltura lhes 
pareça gigantesco porte" 
COLUNA 

"O homem tem ainda 
entre suas debilidades c 
rendições, a lguns a licerces 
que suportem colunas, fa­
zem por calçar bases, por 
fechar resistencias. Estes, 
altos, enormes, gigantes, 

curvam-se um pouco pa­
ra incentivar e construir. 
Estes, altos enormes, gi­
gantes, querem outros, do 
seu tamanho e igual, pa­
ra que os jovens possam 
ser úteis e seryidores à 
causa". 

··Daqueles primeiros que 
citei nem pude gravar a 
tisionomia. Sei que exis­
tem. Ouço seu chafurdar. 
Ouço murmúrios dos 
que vivem à sombra. Pres­
~into-os como um mau 
presságio. Advinho-os a se 
rcpastarem nos meus de­
leitos c suarentos carrega­
rem a placa ampliativa 
dos meus êrros. Ansia de 
reduzir, Yolúpia de de~­
iruir". 

"Daqueles outros, dos 
que buscam o que existe 
de bom c de util, para 
ampliar e projetar. daque­
les outros, dos que desco­
brem qualidades inertes 
e as desenvolve, elos que 
limpam a terra para achar 
o alicerce, c gigantes, cur­
vam-se para erigir c apro­
veitar: cu tenho a fixação 
ela fisionomia ante meus 
olhos, eu tenho a ress~nân­
cia do nome em meus ou­
vidos, eu tenho o eco da 
bondade em minha alma". 

"Nos olhos tenho, nítido 
c sereno, o semblante ue 
Flori\'aldo Leal quando 
me incentivava para a lu­
ta. Nos ouvidos tenho a 
sua frase clara e pura: 
"Faça fôrça, Jaca. Quero 
ver você na presidência da 
Câmara. Você tem quali­
dades. Largue dessas bo­
bagens que eu vou ajudar 
Você vai vencer". 

"E eu senti naquele ins­
tante o impacto de uma 
coluna que se assentava 
sobre o alicerce que ha-
·u~ ... ........, ,...1 ",...,.."k "'n"+-" ' Ta. .... A ,... 

UMA CASA DE MATERIAL, RECÉM-CONSTRUíDA, 
- "i CôMODOS - PORAO COM 3 REPARTIÇõES -

AREA:- llxl57 - (De uma rua a outra) -
óTIMO PREÇO E FACILITA-SE PARTE 
TRATAR à rua Bela, 425 ou nêste jornal 

EDITAIS DE PROCLDMIS 

Apresentaram os doeu 
mentos exigidos pelo art 
lMO n.os um, 2, 3 c qua­
tro do Código Civil. Si 
a lguém souber de algum 
impedimen to, oponha-o Ra 
forma da lei. 

Lavro o presentt: I)ar.J 
ser afixado nêste cartório 
duran te o prazo legal C' 

publicado pela imprensa 
local "O Imparcialn. 

Presidente Pruden te, 3 
janeiro ue 1.966 

PLINIO ALESSI 
Escrevente Autorizaão 

FAZ SABER que pre­
tendem casar FLAVIO 
MARCOS VENDRAMINI. 
natural dêste distrito de 
Presidente Prudente, nas­
cido em 9 de agôsto ele 
1942, de profissão viajan­
te, es tado civil solteiro 
domiciliado c residente 
nesta cidade, filho de An­
to:-~io Vendramini, falecido 
c: ele D.a Luzia Golin Ven­
dramini e srta. RITA AL­
CIDIA ,BASTOS, natural 
de Ribeirão Preto, dêste 
Estado, nascida em 24 de 
janeiro de !.949, profissão 
prendas domésticas, esta­
do civil solteira, domicilia­
da e residente nesta cida­
de, filha de Argcmiro Bas­
tos e ele D.a Nair Coutinho 
ciante, estado ci\"il soltei­
ro, domiciliado e residen­
te nesla cidade, filho de 

Sylvio Mendonça de Car· 
\alho e de D.a Francisca 
Pereira de Carvalho e srta. 
t, EuZA JOSE' DE GOES 
Jtatu ral de Martinópolis, 
dês tc Estado, nascida em 
13 J e janeiro de 1945, pro­
fissão prendas domésticas, 
. s tndo civíl solteira, domi­
ciliada c residente nesta 
cidade, fi lha de Antonio 
J osé de Góes e de D.a Lour 
dcs Padilha de Góes. 

Apresentaram os doeu· 
meutos exigidos pelo art. 
180 n.os um, 2, 3 e quat10 
do Código Civil. Si alguém 
souber de a lgum impedi· 
mento, oponha-o na for· 
ma da lei. 

Lavro o presente para 
ser afixado nêste cartório 
durante o prazo legal e pu­
blicado pela imprensa lo­
cal "O Imparcial". 

Presidente Prudente, 3 
janeiro de 1.966 

PLINIO ALESSI 
Escrevente Autorizado 

FAZ SABER que pre­
tendem casar JULIO Ml· 
LANI, natural dêste distri­
to de Presidente Prudente 
nascido em 30 de abril de 
1945, de profissão lavrador 
estado civil solteiro, domi­
ciliado e residente nesta 
coma.rca, em Montalvão 
filho de Erminio Milani 
e à e D.a Elvira Caobian­
co e srta. TEREZINHA DE 
J ESUS CALE' ZULATA, 
_,.. •• • _,1 ~ ..... l' -...:~.: .... -.... .J A-~ 

res1dente nc!ste distrito, 
fi Ih 1 de Paulo Calé Molina, 
falecido c de D.a Angelina 
Zulata. 

Apresentaram os docu­
mentos exigidos pelo art. 
180 n .o.s um, 2, 3 e quatro 
do Código Civil.. Si al· 
guém souber de algum im 
pedimento, oponha-o na 
forma da lei. 

Lavro o presente para 
ser afixado n êste e no 
cartório de Montalvão, 
desta comarca, durante o 
prazo legal e publicado 
pela imprensa local "O 
Imparcial". 

Presidente Prudente, 3 
j aneiro de 1.966 

PLINIO ALESSI 
Escrevente Autorizado 

FAZ SABER que pre­

tendem casar SALA TIEL 
FERMINO FONSECA, na­
tural dêstc distrito de Pre­
sidente Prudente, nascido 
em 8 de setembro de 1.944, 
de profissão operário, es­
tado civil solteiro, clomi­
ctliaJo c residente nesta 
cidade, filho de Antonio 
Fcrmino da Fonseca, e de 
D.a Maria Roberto da Fon­
seca, c srta. ALUNA APA­
l~EClDA CERCARIOLI 
natural dêste distrito de 
Presidente Prudente, nasci­
da em 17 de julho de 1948, 
rmrissão prendas domés­
ttcas. est2.do civtl solteira, 
dr.'miciliada e residente 
ncst~ cidade, filhd de Gen­
til Pedro Cercarioli e de 
D.a Divina Fermino Cerca­
ric ~-

Apresentaram os docu­
mentos exigido pelo art. 
180 n.o.s um, 2, 3 c quatro 
do Código Civil. Si alguém 
souber de algum impedi· 
mento, oponha-o na forma 
ela lei . 

Lavro o presente para 
ser afixado nêste cartório 
durante o prazo legal e pu 
blicado nela imprensa lo­
cal "O Imparcial" . 

Presidente Prudente, 3 
janeiro de 1.966 

PLINIO ALESSI 
Escrevente Autorizado 
FAZ SABER que pre­

tendem casar BENEDITO 
FRANCISCO BUENO, na­
tura Ide Nova Pátria, dês­
te Estado, nascido em 12 
de iulho de 1.947, de pro­
fi<>são lavrador, estado ci­
vil solteiro, domiciliado e 

residente nêste distrito, 
filhC' Je Sebastião Manoel 
Buo:.·no, falecido c de D.a 
Aun;mia Cardoso de Mou­
ra e srta. ANTONIA ERIE 
00, r.a tura l de Tacib~. 
d~slc '.:"stado, nascida em 
1u de dezembro de 1946, 
proft,;,;ão prendas domes­
t icas, c·stado civil solte; r c~ 
ctumic:Jliada e rcsiden•e 
nesta cidade, filha ti~ 
Jo:10 Batis ta Erieclo, f a­
kcido '' de D.a Francisca 
Portilho. 

Apresentaram os doeu· 
mentos exigidos pelo art. 
180 n.os um, 2, três e 
quatro do Cartório Civil 
Si alguém souber -de :tl· 
gum impedimento, opo­
nha-o n a forma da lei. 
Lavro o presente para ser 
a fixado nêstc cartório 

durante o prazo legal e 
publicado pela imprensa 

Presidente Prudente, 3 
ianeiro de 1.966 

PLINIO ALESSI 
Escrevente Autorizado 

FAZ SABER que pre ten­
dem casar MOACYR CO­
RIOLANO TELLES, natu· 
ral dêste distrito de Pre­
sidente Prudente, nascido 
em 7 de março ele 1941, ele 
profissão comerciante, es­
tado civil solteiro, domi­
ciliado e residente nesta 
c idade, filho ele Antonio 
Pereira Tcllcs e de D.a 
Martha Costa c srta. MA 
RIA FLORIZA VILELA, 
natural da Capital dêstc 
Estado, nascida em 11 ele 
julho de 1946, profissão 
professôra primária, esta­
do civil solteira, domicilia­
da e residente nesta cida­
d e, filha de Geraldo Paulo 
Vilela, falecido c de D.a 
Albina Bacarim Vilela. 

Apresentaram os docu­
mentos exigidos pelo art. 
180 n.os um, dois. 3 e 
quatro do Código Civil. Si 
a lguém souber ele algu 
impedimento, oponha-o na 
forma da lei. 

Lavro o presente para 
ser afixado nêstc cartório 
durante o prazo legal e pu­
blicado pela imprensa I~ 
cal "O Imparcial". I 

Pres. Prudente, 3 de ja­
neiro de 1966. 

PLINIO ALESSI 
Escrevente autorizado 

Vendedores 
~BOA OPORTUNIDADE) 

Firm~ que inicia suas atividades nesta cidade, dispõe 
de tres vagas para rapazes de 18 a 30 anos de idade 
possibllldades de ganho (1.000.000) por mês, possibili: 

dade de t1nanctamento de automóveis. 
Os interessados deverão comparecer pessoalmente à 
Av. São Paulo 193. Falar com o sr. João. Dia s (hoje) 

das 8 às 11 horas. 
5 c 7-1 
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I O Diretório acadêmico i 
i XVI de Agôsto 1

1 

~ -- ~ :~ da Faculdade d e Filosofia, Ciências c Letras de As- 1 

·~ s·s · · • .~ I comumca a todos quantos interessarem, que a .• 
~ ~ 
,•4 mesma Faculdade, atualmente com 2 cursos em 

~ tuncionamento, Letras e História manterá a partir :' 
~·· . , . -!• io ano de 1966, ma1s 2cursos ou sej am: Filosofia t • 

~ Psicologia. lntorma nesta oportunidade que inicia- : 
~.· á . . ~ ~ r o curso mtcns1vo para a habilitação aos exames '• 
~ . ~ 
:~ vestibulares para os 4 cursos a partir do próximo ~ 
~: dia 3 de janeiro em Assis, na Escola Técnica de Co- :• 
.~ . . . 
~. nercw, antigo prétlio do Instituto de Educação de •• 
~A . p • 
~ ss1s. ara mawres informações, telefonar para :• 

~ 3252 ou se dirigir à Av. Getúlio Vargas 367 com •! 
~ l=t 1u1 r o nJ.o...... .... ........_ 'D---! ..t - -.. , , :!. 


